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C o n  c o m p la c e n c ia  v e m o s  q u e , s e g ú n  to d a s  las 
n o t ic ia s , e l g o b ie r n o  lia  r e s u e lto  y a , y  e l  p e r ió ­
d ico  o f ic ia l  p u b lic a r á  d e  u n  m o m e n to  á  o t r o  su 
r e s o lu c ió n  s o b r e  la s  g r a v e s  c u e s t io n e s  c u y o  d e ­
se n la c e  e s p e r a n  t o d o s  c o n  u n a  im p a c ie n c ia , q u e  
si h asta  a h o ra  fu é  n a tu ra l, en  a d e la n te  s e r ia  ya 

ir re s is t ib le .
S in  d u d a  a lg u n a  h a  s id o  c o n v e n ie n te  q u o  el 

g o b ie r n o  e sp e ra se , p a r a  tra tar d e  c ie r to s  a su n tos , 
á q u e  r e s ta b le c id o  d e  un  m o d o  d e fin it iv o  y  en  

‘  tod a s p a r te s  e l ó r d e n  m a te r ia l, y  c a lm a d a  la  a g i ­
ta c ió n  q u e  e ra  c o n s e c u e n c ia  n e ce sa r ia  d e  la  ú l ­
tim a c r is is , c e s a r a  h  p r e s ió n  q u e  s o b r e  s u  á n im o  L. p o d ia n  h a b e r  e je r c id o  lo s  a c o n t e c im ie n to s ,  y  le  
fu ese  p o s ib le  e s tu d ia r  c o n  c a lm a  y  d e se m b a ra z o  
la  m e jo r  m a n e r a  d e  p o n e r  en  p r á c t ic a  lo s  p r in ­
c ip io s  q u e  le  h u í  l l e v a d o  a l p o d e r .  P e r o  y a  ha 
tra scu rr id o  c l  t ie m p o  n e c e s a r io  p a ra  c o n s e g u ir  
lese o b je to ,  y  n o  le  lia b r ia  en  p r o lo n g a r  m a s  la 
in c e r t id u m b r e  s o b r e  c ie rta s  c o s a s .

A n te s  p o r  el c o n tr a r i  *; h o y  la  a g ita c ió n  p o l í -  
ica  n o  v s  y a  e l  e fe c t o  d e  l o s  ü l l i in o s  s a c u d i -  

ien tos  d e  la  r e v o lu c ió n  e sp ira n te , n o  es e l e s -  
e r to r  d e  la a n a r q u ía  m o r ib u n d a . L a  r e v o lu c ió n  

la  a n a rq u ía  h a n  d e s a p a r e c id o  p o r  c o m p le to .  
L l  a g ita c ió n  p o l ít ic a , q u e  sin  d u d a  e x is te , y  q u e  
¡ha r e e m p la z a d o  á la  q u e  d e b ia  su  o r ig e n  ¡il in a -  

1 rs. 8 i>of jjg  Ijj s itu a c ió n  p r o g r e s is la , p r o c e d e  d e l es • 

;ad o d e  e s p e e ta c io n  e n  q u e  c l  s i le n c io ,  h asta  
ih o r a  p ru d e n te , d e l m in is te r io  h a  te n id o  á lo s  d i ­

v e rso s  p a r tid o s .
M as d e  u n a  v ez  h e m o s  m a n ife s ta d o  h a sta  q u é  

'iintn s o n  ju s ta s  y  fu n d a d a s  la s  d u d a s  q u e  a lg u -  
los a p a re n ta n  a c e r c a  d e  la  p m b a b le  m a r ch a  p o -  
it ica  d e l m in is te r io . C o n  r e p e t ic ió n  l ie m o s  d ic h o  
u e  p ara  n o s o t r o s  e s  in n e c e s a r io  q u e  uu  g o b ie r ­

no, d e sp u é s  d e  b o m b a r d e a r  á u n as C ó r le s , n o s  
d ig a  q u e  n o  la s  p e rm it ir á  v o lv e rse  á r e u n ir ; q u e  
n e s p u e s  d e  d e sa rm a r  ú b a la z o s  á  la  M ilic ia , n os  

“  t íe c la r e  q u e  su  in te n c ió n  es d is o lv e r la ; q u e  d e s -  
f b u u s  d a  g a n a r  tan  g r a n d e  y  re fiid a  b a ta l la e u  d e -  

énsa d e  la  in te g r id a d  d e  la s  r e g ia s  p re r o g a t iv a ? , 
j  n os  h a g a  s a b e r  q u e  n o  d a rá  su  in d isp e n sa b le  

’ « o u c u r s o  p a r a  la  p r o m u lg a c ió n  d e l p r o y e c t o  
. in s t i t u c i o n a l  p r o g r e s is la ;  q u e , d e s p u é s  d e t e ­
n e r  c o n f ia d o  e l d e p a r ta m e n to  p o l í t i c o  á  u n a  p e r ­
d on a  d e  lo s  a n te c e d e n te s  y  d e  la s  o p in io n e s  del 
p r .  R io s  y  R o s a s , n o s  d é  p ru e b a s  d e  q u e  d o m in a -  
¿ n  sin  r iva l e n  la  g o b e r n a c i- j i i  d e  las p ro v in c ia s  

as bu en a s d o c lr in a s  y  ia s  b u en a s  p rá c t ic a s  d e  la 
escu ela  c o n s e r v a d o r a .

P ero  n o  ba sta  q u e  n o s o tr o s , y  c o n  n o s o t r o s  
to llo s  lo s  h o m b r e s  d e s a p a s io n a d o s  é  im p a r c ia ­
les, ten g a n  c o m p le ta  se g u r id a d  a c e r c a  d e  l o  q u e  
e l m ÍQ Ísterio 0 ‘ D o n n e l i -R io s  h a r á , a c e r c a  d e  lo  
Linico q u e  p u e d e  lia c e r  y  p e n s a r . A d e m a s , es 
p re c is o  q u e  la s  in te n c io n e s  v a y a n  c o n v ir t ié n d o s e  
e n  h e c h o s , y  q u e  la  r e a lid a d  d e  la s  d is p o s k io n e s  
g u b e rn a m e n ta le s  p o n g a  fm  á las á rb ltr .ir ia s  c o n ­
jeturas y  á  la s  lo c a s  e sp e ra n z a s  q u e  to d a v ia  in -  
Icn tarian  b u s c a r  u n  a b r ig o  en  e l  s i le n c io  d e l m i-  
a istcrio .

P a ra  p r o m o v e r  la  a g ita c ió n  e le c to r a l , p ara  
c o n v o c a r  á  lo s  p u e b lo s  e n  c o m ic io s  cu n  e l fin  d a  
e le g ir  su s  m u n ic ip a lid a d e s  ó  su s d ip u ta d o s  á  C ó r ­
te s , e s  a u n  sin  d u d a  d e m a s ia d o  p r o n to ;  y  p o r  es­
t o  o b r ó  m u y  b ie n  o l g o b ie r n o  a l su s p e n d e r  in d e ­
fin id a m en te  lus e le c c io n e s . P e r o  n o  s u c e d e  lo  
m is m o , s in o  t o d o  lo  c o n t r a r io ,  r e s p e c t o  d e  la ,  
cu e s t io n e s  q u e  a l g o b ie r n o  lo c a  r e s o lv e r , p u es  
e o  estus la  a g ita c ió n  lo m a  d e  ia  d i la c ió n ,  s in o  su 
ca u sa , su  p r e te s to . E stá n  d e m a s ia d o  r e c ie n te s  lo s  
d esa strosos  e fe c lo s  q u e  á la  s i lu a c io n  p r o g r e s is ­

ta p r o d u jo  la  v a c i la c ió n  y  la  fa lta  d e  in ic ia t iv a  d e
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l o s  q u e  la  d ir ig ía n , p a ra  q u e  s e  c o m e ta n  h o y  
ig u a le s  e r r o r e s , au n  c u a n d o  n o  h u b i is e ,  c o m o  
b a y , in m e n s a s  d ife r e n c ia s  e n tre  e ! e sp ír itu  y  las 
d o c t r in a s , y  h a sta  las c u a lid a d e s  d e  c a r á c te r  d e  
lo s  g o b e r n a n te s  d e l d ia  y  l o s  a n te r io re s , (p ie  v e  
d a n  á  l o s  a ctu a les  c o m e t e r  fa ltas q u e  era n  n a tu ­
r a le s  en  lo s  q u e  le s  a n tc c o d ie r o n . S i n o  se  t  u ñ a ­
se  p r o n lo  p o r  t o d o s ,  e m p e z a n d o  p o r  e l g o b ie r ­

n o ,  u n a  a ctitu d  fr a n c a  y  r e s u e lta ; si n o  se  d e s ­
lin d a ra n  b ie n  la s  s itu a c io n e s  d e  c a d a  c u a l , p ara  
lia c e r  in fru c tu o s o s  l o s  e s fu e r z o s  d e  to s  q u e  in ten ­
ta n  o s c u r e c e r  lo s  lim ite s  r e s p e c t iv o s ; s i  s e  c o n ­
s in tiera  q u e  a lg u n o s , d e  b u e n a  fé ,  ó  t ra ta n d o  d e  
e n g a ñ a rse  á  s i  m is m o s , s ig u ie se n  d a n d o  á  la  a c -  
l i lu d  p o l í t ic a  d e l m in is te r io  u n a  in te r p r e ta c ió n  
fa lsa , v io le n ta  y  a b s u r d a , n o  seria  im p o s ib le  q u e  
á la  v u e lta  d e  p o c a s  sem a n a s  la  s itu a c ió n  a c tu a l 
m e r e c ie r a  lo s  e p íte to s  d e  l ib r id a , c o n t r a d ic t o r ia ,  
h c r m a fr o d ita  y  c o n fu s a , q i ic  c o n  (a n ta  ju s t ic ia  
s e  a p lic a b a  á  la  a n te r io r .

P e r o  e s o  n o  p o d ía  s u c e d e r ,  y a  p o r q u e  e n  p o ­
l ít ic a  n o  s e  r e p ite u  n u n c a ,  d e  m u d o  q u e  ln  una 
sea  c o n t in u a c ió n  d e  ia n t r a , d o s  s itu a c io n e s  q u e  
a d o le z w n  d e l m is m o  c a r á c te r  e r r ó n e o ,  y  ya  p o r  
q u e  lo s  e le m e n t o s  q u e  e o m p o n e u  la  n u e v a , s o n  
in c o m p a t ib le s  c o n  la  fa lt  i d e  v ig o r  y  c o n  !a  d u d a  
e te rn a , q u e  d is t in g u ia n  á la  a n tig u a . P o r  e s o  h e ­
m o s  v is to  s in  e s tra ñ e z a , al in is m o  t ie m p o  q u e  
c o n  p la c e r ,  la  n o t ic ia  d e  q u e  d o  un  m o m e n to  á  
o t r o  la  G flcefa  n o s  íia rá  c o n o c e r  la s  in te n c io n e s  
d e fin it iv a s  d e l m in is te r io O ‘ D o n n e ll -R io s  y  R o s a s .

r e s  a l r a z o n a d o  p r e á m b u lo  q u e  p r e c e d e  a l  rea l 
d e c r e t o  e n  c u e s t ió n .

S e g ú n  e s c r ib e n  d e  L is b o a  , h a b ia n  s id o  r e c o ­
g id a s  en  e l  a r se n a l d e l  e jé r c i t o ,  c o m o  m e d id a  d e  
p r e c a u c ió n ,  la s  a rm a s  y  m u n ic io n e s  d e  l o s  e s -  
t in g n id o s  b a ta llo n e s  d e  n a c io n a le s  q u e  a n n  e s la ­
b a n  e n  su s c u a r te le s . P o r  la  n o c h e  fu e r o n  r e fo r ­
z a o s  la s  p a tra lla s , y  la s  t ro p a s  e s ta b a n  e n  sns 
c u a r te le s , p e r o  n o  se  c r e ia  q u e  se  a l t e r a ^  d e 
n u e v o  e l ó r d e n ; h a b ié n d o s e  a ¿ p t a d o  la s  d is p o ­
s ic io n e s  o p o r t u n a s  p a ra  n o  d e ja r  im p u n e  la  m as 
p e q u e ñ a  ten tativa  c o n tra  ia p r o p ie d a d  y  la  se g u ­
r id a d  in d iv id u a l d e  lo s  c iu d a d a n o s .

L o s  d ia r io s  d c  L is b o a  p u b lic a n  u n a  p o r c ió n  d e  
a te n ta d o s  y  d e s m a n e s  c o m e t id o s  d u ra n te  l o s  ú l ­
t im o s  m o iin e s  p . 'r  la s  tu rb a s  d e se n fre n a d a s .

L a  a s o c ia c iu n  c o m e r c ia l  d e  L isboa^  a s i q u e  
e m p e z a r o n  á e n c a r e c e r  la s  s u b s is t e n c ia s ,  a b r ió  
una s u s e r ic io n  p a r a  a te n d e r  ta m b ié n  p o r  su  p a r ­
te  á la s  p e r s o n a s  y  fa m ilia s  n e c e s ita d a s . R e c a u ­
d a d o s  y a  a lg u n o s  f o n d o s ,  ha t e n id o  u n a  r e u n ió n  
lara  a c o r d a r  la m e jo r  a p l ic a c ió n  d e  e l lo s ,  I n -  
l ié n d o s e  a p r o b a d o  u n a  p r o p o s ic ió n  d e l S r . C a í-  

¿ s  A d ie t e  p ara  q u o  se  fa c ilita se n  d ia r ia m e n te  
a lg u n o s  m ile s  d e  p a n e s  á  la s  c la se s  n e c e s ita d a s  
en  u n  p r e c io  in fe r io r  a l d e l m e r c a d o ,  r e p a r t ié n ­
d o s e  la m b ie n  u n a  p o r c ió n  g ra tis  á  l o s  q u e  i ; o  
p u d ie ra n  c o m p r a r lo s .  E n  s e g u id a  a c o r d ó  la  r e u ­
n ió n  b s  m e d io s  d e  l le v a r  á  e fe c t o  e s ta  m e d id a .

P o r  e l  m in is te r io  d e  F o m e n to  se  h a  e s p e d id o  
un  rea l d e c r e t o ,  q u o  n u e s tro s  le c to r e s  h a lla r á n  
en  ta s e c c ió n  c o rr e s p u n d ie iite . d e c la r a n d o  e x e n ­
to s  d e l p a g o  d e  d e r e c h o s  d e  to n e la g e , fo n d e a d e ­
r o ,  c a r g a  y  d e s c a r g a , fa ro s  y  c u a le s q u ie ra  o t r o s ,  
y a  s e a n  g e n e r a le s ,  p r o v in c ia le s  ó  r p u i i i c ip i -  
íe s . Jos Im q u es  q u e  h a sta  1 .“  d e  ju n io  d o  1 8 3 7 , 
y  c o n  e s c lu s io n d e  o tro s  a r t íc u lo s , im p o r ta r e n  en 
ia  P e n ín s u la  t r ig o ,  h a r in a s , c e b a d a  y  m a iz  d e  lo s  
p a ise s  e s tra n je ro s . A s im is m o  q u e d a n  l ib r e s  d i ­
c h o s  a r t íc u lo s  d e  lo s  d e r e c h o s  d e  p o r t a z g o s ,  y  
d e  lo s  im p u e s to s  q u e  s o b r e  lo s  m is m o s  g ra v iten  
en  v irtu d  d e  la  d e rra m a  ú lt im a m e n te  d e cre ta d a  
p o r la s  C órtes  co n s t itu y e n te s .

E stas d is p o s ic io n e s , q u e  tien en  p o r  o b je t o  fa ­
c ilita r  la in t r o d u c c ió n  d e  t r ig o s  y  h a rin a s  eu  la 
P e n ín s u la , a m p lia n d o  lo s  b e n e i ic io s o s  re su ltá ­
i s  d c i  re a l d e c r e t o  d e  H  d e l a ctu a l en  q u e  se 
a u to r iz á b a la  l ib r e  im p o r t a c ió n ;  c o n c e d e r  la s  
m ism a s  fr a n q u ic ia s  á lo s  tra sp ortes  d e  g r a n o s  en 
l o in t e r io r  d e l r e iu o , y  a t t iv a r  la s  c o m u n ic a c io ­
n es  d e  p r o v in c ia  á  p ro v in c ia  y  d e  p u e b lo  á p u e ­
b l o ,  a b r-rá  un  v a sto  c a m p o  á la es|ieculre.'ii)n , 
fo m c iit a n iio  u n a  c o n c u r r e n c ia  sa lu d a b le , d e ­
v o lv ie n d o  a l c o iis iiu in  lo s  a lm a c e n e s  c ciT a d n s  
p o r  c !  t e m o r  ó  e l C iík u .u , y  p r o c u r a n d o  á  lo s  
p u n to s  m e n o s  s u r t id o s  las e x is te n c ia s  s o b r a n te s .

L o s  e fe c to s  d e  esta m ed id a  serán  ta n to  m a s  efi­
c a c e s  y  i-á p id o s , c u a n to  q u e , c o m o  lo  r e c o n o c e  e l 
s e ñ o r  m in is t r o  d e  F o m e n to  en  la e s p o s ic io n  q u e  
a c o m p a ñ a  a ! re a l d e c r e t o ,  el p r e c io  (íe  l()s g r a n o s  
b a  d is m in u id o  n o ta b le m e n te  en  l o s  p r in c ip a l^  
m e r c a d o s  e s tra n je ro s , m ie n tra s  q u e  en  la s  o r i ­
lla s  d e l D a n u b io ,  las co s ta s  d e l m a r  N e g r o , 1 ¿  
m a s  c e rc a n a s  d e  .M a rru ecos , y  lo s  g r a n d e s  d e p ó ­
s ito s  d e  L o i id r  s , M arse lla  y ' l o s  E s ta d o s -U n id o s  
b r in d a n  al c o m e r c io  c o n  u n  p r o n t o ,  fá c il y  c ó ­
m o d o  s u r t id o .

A  !o  q u e  ha d ic h o  la  Epoca s o b r o  e s t a r  d e s d e  
lia c e  a lg u n o s  d ia s  re su e lto  y  a c o r d a d o  e l d e c r e t o  
re la t iv o  á la M ilic ia  N a c io n a l, a ñ a d e  o t r o  p e r ió ­
d i c o  q u e , s e g ú n  se  a s e g u ra  d e  p ú b l ic o ,_ n o  s o lo  
es tá  a c o r d a d o ,  s in o  r e d a c ta d o  y  c n  d is p o s ic ió n  
d e  s e r  r e m it id o  á la  Gacela, y  a u n  n o  fa lta  q u ie n  
e s tra ñ a  c l  q u e  n o  b a i a  s id o  p u b l ic a d o .

S u p ó n e s e  ta m b ié n  q u e  tra s  d e  e s te  d e c r e to  
a p a r e c e r á n  o t r o s  r e la t iv o s  á la cu e s t ió n  d e  C ()r - 
tes , c ó d ig o  fu n d a m e n ta l y  o tra s  q u é  se  h a lla n  
p e n d ie n te s  d e s d e  la  s u b id a  a l p o d e r  d e ! a c tu a l 
m in is te r io  y  an i< [u ila m ien to  d e  la  in s u r r e c c ió n  
a r m a d a .

L a  Discusión ju z g a  imposible, de toda imposi- 
íiiíiííí/d  q u e  la N a c ió n  p u e d a  e o n le s la r  v ic t o r io ­
s a m e n te  a l s ig u ie n te  r a c io c in io  d e  E l Parla­
mento:

«L a N dcjon decía el 12 d e ju lio , d os  d ia» antes d e l 
ú ltim o s-ncudimiento que ha tr.asformado com pleta­
mente eu (,1ra m u y  diversa la siluacion progresista , 
q oe  e l lom pim icnto enlre Espattóro y  0 ‘ Donnell era la 
hase de los planes y  cá lcu lo s  d c  sus c iiem ig os , qu e  lo 
anunciaban, aunque mprobable, /«Itc iíón íiose  p or  su 
realisacton; y  cuando á los d os  dias v ió  qn e lo  im p ro - 
ftofiíc era p r .t a i ’ j .  d ió un cuarto (le conversión  y  e n -  
(xuilró bueno lo m ismo qm b.< Ciegos ruaccíiii.'r ios 
deseaban, lo que no podia m enos dc acabar con  la in -  
faiisla dr-minacii n dcl [rog r - so, lo qiir venia á iiiaugii- 

rnr una política de  orden ; una política reaccionaria, se­
gún la especial (ccoo log ia  d e  nueslro c o le g a .»

E l c o m iin d a n te  g e n e r a l q u e  fu é  d e  G e r o n a , 
D o n  F e lip e  R u iz , d e s m ie n te  en  u n  c o i -m ii ic a d o , 
q u e  s e  h u b ie s e  l le v a d o  á F ra n c ia  d o s  m u lo s  c a r -  
g a tio s  d e  d in e r o , c o  ¡lO g ra tu ita m e n te  s u p u s o  u n  
p e r ió d ic o .

L a s  fre cu e n te s  r e c la m a c io n e s  q u e  h a  in r r e c id o  
(le  la  p re n sa  y  d e l p ú b l i c o  en  g e n e r a l la a lte ra ­
c i ó n  ú llim a m e n te  h e c h a  e n  la  h o r a  d e  sa lid a  d e  
lo s  c o r r e o s ,  u n id a s  á  la n in g u n a  u t ilid a d  q u e  h a  
r e p o r t a d o ,  h a n  d e c id id o  a l s e ñ o r  m in is tro  d é  la 
G o b e r n a c ió n  á e s p e d ir  e l i eal d e c r e to  q u e  c o p ia ­
m o s  en  o t r o  lu g a r , d is p o n ie n d o  q u e  d e sd e  e l d ía  
1.® d e  s e t ie m b r e  t o d o s  lo s  c o r r e o s  q u e  s c  e sp id e n  
(le  M ad rid  v u e lv a n  á sa iir  á las o c h o  d e  la  n o c h e .

L o s  m o t iv o s  e n  q u o  se  a p o y a  e sta  n u e v a  r e fo r ­
m a  s o n  tan  o b v io s  y  d e  la l  m o d o  h a  in s is t id o  en 
e l lo s  la p re n s a , q u e  n o s  p a r e c e  o c i o s o  d e te n e r ­
n o s  á e n u m e r a r lo s . R e m it im o s  á  n u e s tro s  l e c t o -

E l s e ñ o r  M u ñ oz, g o b e r n a d o r  m ilita r  d e  C á d iz , 
p a sa  a l  c a m p o  d e  G ib ra lta r . E l g e n e r a l M artiiiez  
v a  á s e r  n o m b r a d o  c a p ita n  g e n e r a l d e  B u r ­
g o s .

E l g e n e r a l D o n  E n r iq u e  O 'D o iin u ll  e s  e l d e s ig ­
n a d o  p a ra  la c o m a n d a n c ia  g e n e r a l d c  C á d iz .

P a r e c e  n o  e s  c ie r to  (ju e  e l  in te n d e n te  d e l r  -al 
P a tr im o n io , s e ñ o r  l lu r o s , h a y a  h e c h o  d im is ió n  d e  
su c a r g o .

I

C ree  E l Diario E<parwl q u e  n o  d e b e  s e r  c ie rta  
la  n o t ic ia  d a d a  en u n a  c o ir c s j io n d e n c ia  d e  L is ­
b o a ,  d e  (ju e  e l se ñ o r  C o r ra d i d o  iu s is te  e n  su  d i -

EL CASTILLO 
B E  S A N  G E R M A N ,

r u l l  11. I I A K N A L ’ IÍ.

LIBRO PRIHeno.

( C o n t i m i a e i o n . )

— A q u ih een con tra d oe ii u n p ed a z od e  papel d  hom ­
bre d e una callecerita  del Louvre, y  el do una señ a- 
te .,, No necesitaba y o  tanlo para ponerm e en ias hue­
llas d e  Giulio.

*—Con tjue puedo esperar vo lv erle  á  vec d ijo  L a u - 
te juntando Int m an os; inarchem os; ahora tengo 
Valor.

A m bas se  levantaron. L a noche estaba oscura; una 
« p e s a  niebla subia del fondo de los valles, y  la furma 
indecisa d e lasnionlañas se perdía éntrelas som brías nú- 
líes. De repente s c  vieron á lo  lejos algunas ocasa lrav e- 
ter porlasn ieb las;corrian jior  lasrocasd o  un lado á ctro 
úel v a lle ; unas iban hácia la a ld ea ; otras, en m ayor 
número, subían hácia l.a fuente. O yese un confuso c ia - 
nioreo, y  una v oz  que dom inaba á tudas qu e  g r i -

L a u ra l... Laura!  Laura! repitió el eco de V a-
noluse.

— Me buscan, m e llainaii, d ijo  ¡a señorita de  N-jvíís 
tondiem lo fag b ra z os : a d i ó s ! . . .  adiós para s iem - 
Pte! . ...

LIBRO QUiNTO.

I.

S an  German-en-Laye.

Suce-lia eslo  en  un dia d e  o toñ o , tibio y  nebiiioso, 
Presentábase e l so l com o  ¡xtr entre iiivt gasa ciiy<>s 
p liegues ondulosos y  Q uidos, brotasen en la cim a de 
lo s  árboles; unas v eces  sc desarrollaba con  el viento y  
velaba el h or izon l ■; otras, densa ú inn ióvi!, e. nía l.a 
selva  con  un cin luron  b lanco. E l Sen.» corría  r íp ido y  
crec id o  p or  las lluvias d e la q u iu o c ¡o ;su s  turbia? aguas 
no reflejaban c om o en un m ovib le  esp e jo  las som brías 
riberas en que largas hileras d e  sauces y  d e  ála.uus 
bañan sus ram as en el r io . £1 bosque d e  San G m iia n - _ 
en -L a yedom in ab a  la orilla  izquierda; sus cim as verdes 
y  espesas o o e s ta ' an aun agostadas |)or el otoño. En la 
o lra  orilla  del rio, e ! bosque de V erinet levantaba sus 
altascopas y a  am arillas por el v ien lo  Norte T udo es­
taba apacible, silencioso, inm óvil cn 'aqu ella  orilla : no 
se  oían mas q o e  rum ores lejanos y  confiiao.s; duranle 
el dia las cam panas, y  algunas vi'ces las lro;npas de 
tos cazadores qu e  iban al bosque de San Germ án, y  de 
noch e el qu ien  v ive  de los centinelas inm óviles cn  
las puertas del uastillo.

H a b ú  en ia  orrilla  del busque una casita d c  un apa­
riencia ba>lante p obre . Su techo cubierto d e  paja se 
abrigaba bajo ias ramas d e  un v ie jo  rob le ; nu s j  veia 
m as que un piso con  cualro venl.inas. DeL.Hte d e  la ca - 
sa babia un ja rd in  cercad o d e e s p in o :,  y  m as allá se 
eslendia uua pradera iiasta la orilla  dei Sena. T odo 
era m isterioso y  m odesto en aquella casita; la yedra 
eiitajjizaba las paredes; el ligero h u m o  qi;i:?."ilia p  -r 
cim a de su lium ilde lech o  iba a perderse t u  1 ramas 
d e l roble . L os  espinos íorinabau un cerc id u  im, c n e -  
t ia b le  a lrededor del ja i d ía ,  y  la y erba  crecía  en e l

íTiision p o r  liü b e r  r e c ib id o  u u a  ca rta  d e l m in is tro  
d e  E s ta d o  F ^ p a ñ a , e n  la q u e  e ste  le  m a n ife s ta ­
b a  la  m a r c h a  q u e  e l  g o b ie r n o  p ien sa  seguir_, y  
c o n  la  c u a l p a r e ce  q u e  está  c o n fo r m e  el se ñ o r  
C o r ra d i. S e g ú n  El Diario, la d im is ió n  p a r e c e  h a  
s id o  a d m it id a . L u e g o  a ñ a d e :

«.Ademas q u e e s  o.-im iJelam cnleinexacto qu e l i el 
s(mor Pastor D iaz, ni ningún otro <ie lo s  ininislrns, ha­
y a  escrito al antiguo direotor d e  £ ;  Clamor rúbli- 
c o  sobre la marcha p o iílu a  que piensa seguir el g o ­
b iern o .»

A p e s a r  d e  t e n e r  c u b ie r ta s  t o d a s  la s  a le n c io n M  
d e l E s ta d o , d i c o L  A a c io n ,  e l g o b ie r n o ,  d esea  n d o  
p r e v e n ir  y  estar  d is p u e s to  á  h a c e r  fr e n te  á c u a l»  
( ¡u ie ra  ( 'v é n tu a lid a d , h a  c o n c lu id o  u n  c o n t r a to  
c o n  e l B a n c o  d e  E sp a ñ a , p o r  e l  q u e  e ste  e s ta b le ­
c im ie n to  se  o b l ig a  á  e n tr e g a r  a l m in is te r io  se  
se n ta  m illo n e s  d e  r e a le s  en  e l p la z o  d e  tre s  m e ­
se s  c o n  e l  in te rés  d e  u n  o  1 (2  p o r fO O .

Si e l  g o b ie r n o  n o  tu v ie ra  n e c e s id a d  d e  e s o s  
fo n d o s ,  a b o n a r á  a ! B a n c o  u n  p r e m io  in s ig n i f i ­
c a n te  q u e  n o  esceder.á  d e  un  c u a r t i l l o ,  s in o  esta ­
m o s  m a l in fo r m a d o ? .

L a m o  ¡id a  adópten la  p o r  o l g o b e r n a d o r  d e  e s ­
ta p ro v in c ia  s ó b r e la  e s p e d ie io n d e l i c e n r ia s p a r a  
u s o  d o  a rm a s , n o s  p a r e ce  d e  t o d o  puiitei a c e r la -  
d a , y  ser ia  m u y  c o n v e i i i -n t o ,  en  n u e s tro  c o n -  
ce p t i) , q n e  et g o b ie r n o  ia I iic ieso  e s ten s iv a  á l o -  
d . s la s  d e m a s  p ro v in c ia s  d e l r e in o , ev itá n ilo se  
qsi l o s  g r a n d e s  a b u s o s , y  h a sta  c r ím e n e s , q n e  
h a n  v e n id o  c o m o lié n d u s e  e s to s  ú lt im o s  a ñ os  a la 
s o m b r a  d e  u n a  leg is l.v cio ii q u e  p o iiia , u n a »  v e ce s  
fx ir  d e s c u id o  d e  la s  a u t u id a d e s  lo c a le s ,  y  o tra s  
p o r  t e m o r , cn  d is p o s ic ió n  d e  u sa r  le g a lm e n te  t o ­
d a  c la s e  (le  u r in a s , á  g e n te s  d e  m a l v iv ir .

A  p e s a r d e  h isseg u rirla d  s q u e  s e d a b a n  a n te a n o ­
c h e , n o  h a  j iu b lic a d o  la Gaceta d e  a y e r  lo s n o m  
b ra in ien ln s  d e  g o b e r n a d o r e s . C ita n se  m u c h ís i ­
m o s  n o m b r e s  p a ra  es tos  p u e sto s , h  i y  m us q u e  
n u n c a  im p o r ta n te s  p o r  la s  e s p e c ia le s  c ir c u n s ta n ­
c ia s  e n  q u e  se  e n cu e n tra  el p a is , p e r o  n o  q u e r e ­
m o s  h a c e r n o s  e c o  d e  r u m o r e s  q u e  p o d r á n  ser  
a t in a d o s  ó  e r ró n e o s . N o s  l im ita r e m o s  á d a r  la 
s ig u ie n te  lista, q n e  p u b lic a  la  E s/m ita , s in  q u e  
n u so tros  r e s p o n d a m o s  d e  su  e x a c titu d :

«Cusí podem os dar por seguros ios nom bram ientos 
siguientes de  gobernadures;

C ó d is .— Queda e ! actual don  Francisco d e  ios R io» 
y  Rosas.

Barcei n a .— Id. don Ignacio Llaseras.
Valencia.— D, Joaquín Escario.
Malaga.— D. Feniand#. Z.ippino.
Granada.— D . B arlclom é Horm ida.
Sevilla.— D . Rafael Navascues.
C (,ruña.— Don Mariano del Castillo, que estaba en 

Sevilla.
iWurcia,-—D. Mario Escosura.
Hurgas.— 1). Clvm eiit- Linares.
O' icd".— [). A iil' nio Giierola.
r « i « Í o .— D. F ianci?co d e  Paula .Márquez.
taríig  —D. 1! lefonso A lcaraz.
Vallad, i í . / ,— D. A ntonio McnUez V ig o .
Ja én .— Señor M ontem uyor.
Avila.— D. Dionisio Gainza,
Salamanca.— Señor Caniillo, qne lo  es (le .Avila.
Guadaiajara.~b. Juan Jím engz Cuenca, que lo e s  

de  Orense.
Lugo.—D. Cerion A dana, h o y  d e  A lava .
Santander.— 1>. F rancisco (le  H orm aeche.
Castellón. — Señor Centurión.
No se sabe si aceptarán todos los nom brados.

P o r  m a s  q u e  d u e la  á  lo s  p eri(5 d icos  q u e  se  h a n  
d e c la r a d o  p a r t id a r io s  d e  l.i id e a , e n  n u e s tro  c ( )n -  
c e p t o  ir re a liz a b le , d e  la  « i l io n  i i í ir r a í, su s  p r e i t j -  
c a c ia o c s  n o  o b t ie n e n  e l é x it o  <jue e s p e r a b a n . L a  
Epoca, q u e  c s  g l  q u e  c o n  m a s  c a lo r  a b o g a  p (ir  
esta  p o lít ic a , ( li jo  n o  h a  m u c h o s  d ia s  q u e l a  
p re n sa  d e p r o v ín c ia s  se  p r o n u n c ia b a  e n é r g m ¿  
m en te  e n  fa v o r  d e  esa  b a n d e r a  « ju ú iiís ía , fe lic i­
tá n d o se  p o r q u e  la  s e c u n d a b a n  en su  p e n s a m ie n ­
t o  v a rk is  p e r ió d ic o s  q u e  d e s ig n a b a , e n tre  e l lo s  
La Corona dc Aragón  d e  B a r c e lo n a  y  E l P orve­
nir de Sevilla. Pero  n u e s tro  v e s p e r t in o  c ja leg a  
h a b r á  s u fr id o  sin  d u d a  u n  te rr ib le  d e s e n g a ñ o  a l 
v e r  q u e  la s  d o s  c ita d a s  p u b l ic a c io n e s  se  m u e s ­
tra n  e s c e s iv a m e n le  ib s d e ñ o s a s  c o n  s u  g a la n te  
« o f r a d e , c o m o  se  in fie re  d e  l o s  p á r r a fo s  (p.ie c o ­
p ia m o s :

£■/ Pcrtieiiír.— «Im posible nos es continuar encerra­
dos en el silencio que nos propusim os sruar.Jar •}' 
ficacse la úlli:iia crisis, y  á causa d e ia poca  libertad 
que nos concedía  el estado d e sitio y n  que fueron d<v- 
ciaradas todas las provincias del reino. D.’ sd c  el mo­
m ento en que p or  periód ico» autorizados d e la corte 
se prejuzga la conducía de! roruem V , este se v e  en !a  
necesidaii de ser todo lo  esplicito qiie le permitan las 
acluales circuintancias, para evitar de  ese m odo gue 
se interprete equivioadanierilc tu conducta, ora por 
sus C'ili'gas 011 la prensa, ora por sus propios habitua­
le s 'e c t r ie s .  Nmiea m a sq u e  cn  m om eulos eom o ios 
p re 'v n lts  importa á la honra de  uo peri<j-ltco indepen­
díenle y  d ign o  delern 'inar su p osieion , manifestar sus 
creencias, esponer el concepto  q u " h  siluacion y  los 
g .jbernanl.'s 'enrerecen. Y  si mi tocam os algunas cues­
tiones, si g;iardHmos cierta reserva en varios puntos de
iiw yor ó  m enor im portancia, no es cu lpa nuestra, sino 
lina neeesid.ail que cualquiera sc espiicará fá c i lm ¿ le .

l.a Ept,ca, el periódioo mas au loiizad o de la
Jl acia ll, d ice lo  siguiente en su núm ero Je l d ia l2 .i>

Kl Porvenir  c o p ia  e n  se g u id a  e l p á rra fo  d o  I-ít 
E pora , en  <‘ 1 c u a l l o  c u e n ta  e n t r e  lo s  p e r ió d ic o s  
(|iii; d e fie n d e n  su  o o l it ie a  , y  i le sp u e s  a c o m e te  la 
fá cil c m p iv s a  d e  d e s ilu s io n a r  á n  .e s tro  c o le g a , 
auiK|iie a iila z iin d o  su  te r m in a c ió n  p a ra  e l  n ú m e ­
r o  s ig u ie n te . C re e m o s , sin  e m b a r g o ,  q u e  la s  b r e ­
v e s , p e r o  s ig n ilica t iv a s  lineas d e l p re á  n im io  q u o  
l ie m o s  in s e r t a d o , b a s ta n  y  s o b r a n  p a ra  q u e  L a 
Epoca  sa  vea p r e c is a d a  á d a r  d e  b a ja  eu  el e je r ­
c i t o  d e  su s  c o r r e l ig io n a r io s  a l p r o g r e s is ta  d ia r io  
s e v illa n o . •

E n  c u a n to  á  L a  C o ron a  de .Iragon , q u e  era  
o l r o  d e  lo s  (J e fen sores  d e  la  p o l í t ic a  d e  L a  Epo­
ca, s e g ú n  su s  p r o p ia s  p a la b r a s , e s  a u n  m a s  te r ­
m in a n te  la p ro te s ta  c o n t e n id a  e n  sn  a r t ic u lo  d e l 
d ia  I f i .

D e sp u é s  d o  n o ta r  la  in d e c is ió n  en  q u e  se  h a lla  
c l  p a is  d e sd o  q u e  l o s  s u c e s o s  d e l  m e s  p a s a d o  
a c a b a r o n  c o n  la  s itu a c ió n  e s p a r te r is t a , y  d o  e n ­
c o n t r a r  g r a n d e  a n a lo g ía  e n tr e  la  a ctu a l v  la  q u e  
r e su ltó  d e l  tr iu n fo  d o  la  c o a l i c ió n  en  Í 8 4 3 ,  n u e s ­
t r o  c o le g a  b a r c e lo n é s ,  r e fir ié n d o s e  á e sa  o t r a  
é p o c a  d e  d e s g ra c ia  p aru  su  [ la r t id o ,  e s c r ib e  lo s  
s ig u ie n te s  n o ta b le s  ¿ r r a ! o s :

»E s cierto que entonces no habia a l frente del g o ­
bierno un hom bre poderoso que viese enlazada in d i- 
sulublem enle su cxlsleneia  p o itica y  su fama futura en 
la realización d e  la am algam a d e d 'is partidos en uno, 
y  qu e  tal v ez  lus m ism os que la proclam aban no t e -  
- j ' - - i — deseos de  rea liza rla ; pero no creem os

que nos referimus pueda salir con

E l en ii'L T iu lor y  la e m p e r a tr iz  d e  lo s  fra n ce s e s  
l i . 'g a r o n  c l  2 0  á  B ia rr itz . E ! e m p e r a d o r ,  s ie m p r e  
b e im lic o ,  lia  m a n d a d o  e n tr e g a r  u n  n u e v o  -o c o r -  
r o  á lo s  in u iiila d u s , y a  a n ip lia ir icn te  a u x ilia d o s  
p o r  ia  m u u if ico n c ia  d e  N a p o le ó n  III.

L a s  A oi'C ííflíícs s e  h .i l le n a d o  d e  in d ig n a c ió n  
a l  le e r  u n as l ía c a s  d e  n u e s t ro  a r t ic u lo  d e  a n tea - 
v e r , iiu eu s q u e  c o p ia  e n  e l e s p ír itu  d e  la  p re n sa .

C o m o  a l p u b l ic a r  e l  a r t ic u lo  ú q u e  p e r te n e c e n  
a q u e lla s  lin ea s  indignalorias ig n o r á b a m o s  q u e  
h a b ia  lie  c a u s a r  t « l  e fe c lo  en  e l á n im o  d e  n u es ­
t r o  in d ig n a d o  c o le g a ,  n o  p u d im o s  e v ita r le  ese 
m a l r a to . S i lo  h u b ié r a m o s  s a b id o . . .  lo  h a b r ía ­
m o s  p u b l i c a d o  ta m b ié n .

um bral d e  la prim era puerla, cu y a  eerr,idur« ca m o - 
h ccida  parecía no haber sido locada d esde  h.icia (u u - 
ch o  liem po.

Sin e m b a rg o , aquella casita estaba habitada, y  
aiuucblaba lo  ¡n lerior d.i ella lo  mas esquisíto d c l lu jo 
que se eoiiocia en aquella c jw ca ; detras d c  aquellas 
vcnlan.as m edio carcom idas h a b b  cortinas d e  dam asco; 
baju aquel (« ja s o  lecho habia colgadu ras dc Flande?, 
esp ejos do V enecia , cuadros y  m uebles tle un gran 
precio, H.ieia atgim  tiem po que residian aili d os  mu­
je res  y  una niña; januis salían, ni aun H d om in go  para 
nir m isa; aquel¡.iá uos m ujeres eran Laura de  Noviis y  
la  Carduciia.

Cuatro años hacia que la señorila d e  Noves h.tbia 
m uerlo para su familia y  para el m undo. L lam ábase la 
señora d e M azara: su amante le  Iwbúi pcrinitiilo llevar 
811 nom bre; pero vivi.a tan separada del resto d e  los 
hom bres, q n e  nadie ann ia habia saludado con  esle l í -  
tulo.

Laura c?laba sentada delante d e  la ventana d e  u n sa - 
loncilo  que tenia vist is  al Sena. S u  m irada triste y  aa i- 
m adae?l;iba  fijaeii el castillou u cvocon strn id o  por En­
rique I\ ', y  cu yas espaciosasconslruccioucs se  d esp le­
gaban  cn  la orilla opuesta. Sus blancas ¡«aredes, h oy  
d em olid as, dom inaban orgu llosas c l  vasto paisage.

En aquel m omento se hallaba la có r le  eu San G er- 
inau ; liidas ias ventanas d c l n u evo ca-,l¡llo estaban 
ab ie itas , y  cn a  bandera sem brada d e  llores de lis se 
desp legaba sobre ia bola dorada que coronaba el p a b e - 
Jion de! re ló . Los jardines se  eslendian hasla 'as orillas 
d c l  Sena. Laura veia pasar p or  entro aq ocllos  parter­
res, la iiiba sy  bosqiieeillos, briilunles cabail “r o s y  h cr- 
musii» señoras; sus cintas, su s iw lo resd e  toda espe­
cie dceplegabai) al viento; dislinguíase una g ra c io ­
sa niezcl.t (Je tíorpi.ños negros, de largostr.ajes d e  m a - 
teoscu ro ó  brillante, de  penachos b lancos, de  lu c ícn -

niaii sinceros 
que el personaje ó 
su em peño.

Nu hablarem os de ios obsláciilos d e  clíslinta natura­
leza quu tendrá que vencer; no biii eiiios m ención d e ia 
contra que hallaru su peiisaiiiienlo por parte d e  los 
que no pertenecen a un partido ni profesan eslas ó  las 
Ciras doclrinas |Kir co n v ic c ió n , sino pi>r el papel que 
eeperaii representar, por ol lucro qu e  o b te n e r , p o r e l  
I Ji.plco que piensan desem peñar, y a  casi insuperablra 
por .“ i m ismo#; nos pararemos fn icam ente en lo s  di­
versos ¡u-incipíos que profesan las diferentes escuelas 
que se  quieren am algam ar. Querer que unos ren u u - 
c icn  á sus creeMcias, es inm oral; querer que sin ranun- 
eiar á sus creencias sc arnaigamen los progrcsislas y  
los m oderado?, cs lo m ism o qne querer unir á nn c a ló -  
lico  con un m abom elano con  el escinsivo  o 'J e lo  de  d e­
fender ia religión s íji convertirse ni uno ni < tro , ¿ o  
conservándose am bos fieles á l.i su ya . ¿Seria posible 
esa unión? Pues lo  mi#mo es e#o quo sc llama unión li­
beral. Uu m ahon.etano y  U ! crisliano se pueden unir 
para com batir á un a t -o ; un m oderado y  un p rogre­
sista pueden coatigarse conlra u;i perturbador d e los 
principios d e  la sociedad; pero estar juntos en el g o ­
bierno después d d  Ir iu n fo , conservando am bos sus 
eonviceiones y  creen cia s , es tan im posib le com o la 
reunión en un cuerpo (id  agua y  del luego.
• Si m uchos (le los hom bres del partioo progresista y  
íniiclios del m oderado se  han un ido y  juntos propen­
den a gobern a r d  pais, ó  tendrán qu e nacerlo con  los 
principios del partido p rogresi> la , y  t-n tal caso qu iero 
d ecir  que los m oderados se  ba n  vuelto progresistas, ó 
io  harán con lo s  del bai.do m oderado, y  será que los

tes arm as; pero era im poeibie reconer á nadie cn  tal 
distancia. D espoes d e haber estado m irando largo 
liem po los gru p os d e  personas qn e  unas veces se 
deteniau á orillas del estanque, otras paseaban por et 
parterre, Laura ba jó  la cabeza  y  d ijo  con  v o z  triste:

— V en d rá  esta noche? vendrá Giulio?
Habia en este acento, en  la actitud d c  la j ó v e n , una 

espresion divina d e dulzura y  d c  m elancolía; estaba iu - 
da llena d e e s a  anim ación qu e  dan lus seiilim ieulos ; 
apasionados y  profundos; sus lierm osos o jo s  azules se 
levaiitiban al cielo  llenos d e  am or, y  su b o ca  sonreía 
á  la im agen que acariciaba en su eorazon.

— Vendrá? volviti á m unnur.tr.
Pasando d esfw cs una mano p or  su frente com o  pava 

apartar d e  si arpiella d u d a , aquella iiiipacieucia , ex ­
c la m ó :

— C r is t in a ! .D o n d e  oslas , C fislina?
Nadie respondió, y  Laura se  levantó casi espantada. 

L a  puerU  del,salón estaba cerrada, io# cog in es  esta­
ban tirados pnr el suelo, con  una m uñeca y  un carrito, 
y  se babia form ado con  ios sillones com o una especio 
d e  fortaleza al rededor d e ! sofá .

— Hija mía dón:ie estás? responde.
ü u a  careajadila partió d e  delrás de  la puerla v id ic -  

ra del gabin ete, presentándose una linda cabera  por 
entre los p liegues de la cortina  de seda b lanca . Laura 
corrió á  su hija, tom óla en sus brazos, y  le d ijo  dán­
dole mii besos;

— Picarilla! creia que te habías p e r d id o .. .  P or qué 
no m c rcspundiíís?

— Qué l i 'u ! repuso la nina; m e escondí y  mientras 
inc buscabais, y o  os v.úa y  v os  no m e veiais.

— Hija m ia, repuso Laura, tu ¡w pá vn á venir «« la  
iio jh e c s  preciso que ¡e  acarick^f mu.Tiu, com o  ute a c .i- 
rieias á  mí.

i c  si podré .......
- - P o r  qué? es l'i inism o, hija m ía ,. . .

 Es que no le  qu iero  tanto com o  á vos.
— Pues es p reciso  que le  am éis con  todo  el eorazon ; 

porque es bueno.
L a niña m ovió  la cabeza.
— Pero vos lloráis siem pre que se va , d 'jo  
— Es porque siento que sc v a y a .
— Y  le decis qne vu elva , y  no v u e lv e .
— P orquen o puede.
— Y  prohíbe á  la Carduclia qu e  m e lleve  d on d e  hay

g en te . .  ,
— Porque sor a  preciso  para eso atravesar el n o .

T e  quiere inueliü, Cristina, acarictale esta nuche; es­
cóndele  cnm o lo iias hecho ahora.

— Si, enloiices no m e buscaría.
V iendo que su madre cslaha triste, la d ió  un beso en

las o jos  y  la d ijo: ,  . , . . .
— Nu te enfades, m  'm u. m irescon d cn ', le acariciare

vnoadivcrlirvniD S. _
'  E clió  H correr ia nina por ia hahitacior, y d esp u e - 
í»p subió en un» m esa; acercóse á tos vidrios de la v e n -  
lana, estuvo mirando un u ioin en '.o ,co ino #icontem pla­
se una cosa  qu o  il.iinase m ucho lu alchcioii.

— M adre, cuánta gente se v é  á orillas d c l agu a, t a -  
ciamú sin apartar ta cabeza; qué r.unage lan lie r -  
rnoso!

E o  efecto , al otro lado dcl Sena se  vcia un g ru p o  de 
caballero? y  d e  señoras aconipañ.ar li nna carrcleliU  
abierta, lirada por cam eros blancos; a lgun o* suizos 
armados d e  alabardas, seguían detras con  paso indo­
lente. T o d o s  sep a ra ron  á orill.ns del rio, frente á la 
barca; notábase cierta agilacioii entre las personas que 
rodeaban la carretclila; paiecia  qu e  disputaban sobre
si pasarían o  nO et rfe, E :¡ La enrratcl.i babia de  piu un 
niño quu parceia cnfedarse: «larg.’.ba  su m ano háctU c\ 
rio  con  adem an im p er ioso , y  hacia com o que quería 
apearse. ‘

(OC o i í i .U 'r  )
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progresistas se ban vu elto  m oderadcs; querer unas 
tuantaé tndividuoiiddnes, p or  üuslradas qu esean , 
gobernar al pai$ s ín  ouot/arse rn n in gún  p a rííd o  ó 
pretendiendo que todos ias apoyen, nos parece igu xl- 
FM nt«im po*i¿íe d e  conseguir. Los m oderad ®  quieren 
gobernar ® n  las idea* d e  su partido; t®  progresistas 
quieren lo  inism o; los prim eros cn  gus diversas f ja c -  
oionos a p oy a n  al gob ierno porque esperan su heren­
c ia ; los segundos temen y  esperan al m ism o tienipo; 
lo  prim ero porqne una triste esperiencia ias ha luictM 
aprender á  costa su ya , que t o d ®  los g ob iern ®  cuando 
Vencen la m as ligera insurrección tienden, al revés 
d e  lo  qu e  deberian hacqr, á ensañarse contra los libe­
ra l®  por m as que en sd  in le iior deploren la ceguedad 
d e lo s in r a u t®  que seducidos por los am biciosos y  por 
i ®  enem igos encubíert®  d e la libertad dan armas á 
sus e n e m ig ® , y  lo  segun do porque n o  pueden olvidar 
n i ! ®  h e ch ®  ni las p ro lest®  del hom bre om nipoten­
te hny en el pais; y  d c  esas causas, d e  ese te m ®  y  esa 
esperanza nacen la z  znbra, la vacilación y  el temor 
de que h a b lam ®  al prin cip io .»

N o s  p a r e c e  q u e  s ¡  U nios lo s  a d a lid e s  c o n  q u e  
cu en ta  La Epoca  p a r a  ta d e fe n s a  d e  su  p o l í t ic a  ó  
d e  la  u n ió n  l ib e r a l ,  p e o fe s a n  lo s  p r in c ip io s  tan  
te rm in a n te m e n te  e s p u e s to s  p o r  L o  Corona de 
Aragón, p o c o  l is o n je r o  d e b e  s e r e lp o r v e n ir  d e  un  
p e n s a m ie n to  en  c o n t r a  d e l  c u a i  s e  r e v e la n , a u n  
a q u e llo s  d e  q u ie n e s  a l p a r e c e r  se  e s p e r a b a , c u a n ­
d o  m e n o s . Ui a  s i le n c io s a  a q u ie s c e n c ia .

¡ L a  a c l i lu d  b e n é v o la  y  ca s i m in is te r ia l d e  a l­
g u n o s  p e r ió d ic o s  p ro g r e s is ta s  a n te  la  s itu a c ió n  
p o l ít ic a  c r e a d a  p o r  e l  g e n e r a l O 'D o n n e l l ,  s o r ­
p r e n d e  y  se_h a ce  in c o m p r e n s ib le  á  n u estro  c o le ­
g a  L a  España,

¿Q ué h a y  d e  c o m ú n  en tre  esta  s itu a c ió n  y l a  
p a sa d a ?  ¿C u á les  s o n  su s a fin id a d es?  ¿D ón d e  p u e ­
d e  b u s c a r s e  la  r e la c ió n  d e  c o n t in u id a d  e n tre  la 
u n a  y  k  o tra ?  ¿ Q u é es l o  q u e  s ig n if ica n  , y  p ara  
q u e  h a n  s e r v id o  la  r e b e l ió n  ú l t im a ,  e l d e rra m a ­
m ie n to  d e  s a n g r e , y  1 trii n f o , p o r  f i n , d e l  g o ­
b ie r n o  c o n tr a  l o ^ n s u r r e c t o s ?

E s la s  p re g u n ta s  n o s  h e m o s  h e c h o  ta m b ié n  
n o s o t r o s  a l  p a r a r  la  c o n s id e r a c ió n  en  el e s t n ñ o  
fe n ó m e n o  q u e  a d v ie r te  L a  España y  q u e  h a  ser­
v id o  d e  tem a  á  v a r io s  d e  n u e s tro s  a r t ícu lo s , y  lie ­
m o s  v e n id o  á  d e d u c ir  q u e  n i m o r a l  ni f ís ic a m e n ­
te  h a y  p u n t o  a lg u n o  d e  c o n t a c to  e n tre  el o r d e n  
d e  ¡d e a s  y  d e  c o s a s  a n te r io r  a l U  d e  j u l i o , y  la 
s itu a c ió n  in a u g u ra d a  e n  e s e  d ia  b a jo  e l  fu e g o  d e  
lo s  b a ta llo u e s  d e  la  I lil ic i i i  N a c io n a l q u e  fu e ro n  
s ie m p r e  d e c id id o s  d e fe n s o r e s  d e  la  p o lít ic a  r e ­
p re s e n ta d a  p o r  e l g e n e r a l E s p a r te r o .

E u e f e c t o ,  e sa  lu c h a  h o r r ib le  y  ese  d e r r a m a ­
m ie n to  d e  s a n g r e , y  h .;s ta  e s e  m is m o  t r iu n fo  q u e  
n o s o lr o s  e n c a r e c e m o s , y  d e  q u e  fr a n ca m e n te  u os  
f e l i c i t a m o s , s e r ia n  u n a  e n o r m e  in iq u id a d  . s i n o  
h u b ie r a n  p r o d u c id o  o t r o  r e s u lta d o  q u e  e l d e  un 
c a m b io  d e  p e rs o n a s  en  la  a l ia  es fe ra  d e l p o d e r .

«Pues qué! d i®  la España, ¿ha de ser Ik ilo  conm o­
ver al pais con  escenas d e sangre, presen lándoie el 
trid ísim o esp rclácu lo  d e  coa lis ion ®  horribles, solo  
p or  pura rivalidad entre m edia docen a  d c  am bicio­
nes personales? No; eso no puede ser, y  c l gobierno 
m ism o, sino quiere de-aulorizarse á  lo.* ojos del pais y 
á los o jos  d e  la Europa, tiene que recotiM er con noa- 
o l r ® ,  que e l triunfo de < ue se envanece no ha sid o  su­
y o  ni p.ira é l, sino para as ideas conservadoras; c s d e -  
c ir , para las ideas contrarias á las qu e  dom inaban an­
tes de la rebelión , porque <.e otro m udo el triunfo ha­
bría sido estéril, la Iue la inútil, y  la rebelión justa.

Por fortuna encontram os esla declaración cn  l o s d c -  
cu m en t®  notables que hasla h o y  han salido d e  las 
m anos del gob iern o . S a lió la  prim era circular del mi­
nislerio d e  ia G obernación , que es e l itiinísterio donde 
se  concentra la política del g íibinele, y  en ella se re­
con oce  la n e « s id a d  de usatisfucer a la opinion públiea 
profunda y  tristemente aíarm acía, reintegrar á la mo­
ral y á las leyes ultrajadas y escarnecidas indigna- 
mMttfi, fin Mi tmjyfirio y  cccion ccmN'nua, invítriai/lt y 
benéfica-, depurar de u n a  ves la atmósfera de los mias- 
ta o í d«/etereos;i> y  se habla de una cosa  posiliva , in­
controvertib le y  e.xislenle d e  « !a  relajación y  laxitud 
del p rin cip io  de autoridad y  de gobierno en el periodo 
que termina, det carácter de interinidad, de duda, de 
vacilación y  de acritud que la ha acompañado y  dis­
tinguido hasta el fin, y  de los /au tores de ta revolución 
perm anente y  de ta anarquia crónica.» Ha visto la luz 
pública la circu lar en c u y o  exam en nos ocupam os, en 
u n o d e  tiursUos úllim os núm esos, y  allí la censura 
contra la situación pasada es , m as que censura, un ana­
tema lanzado con  toda la energía d e  que es s iiscep lí- 
ble el actual Riínislro de  la Gob> rnacion, y  tan fuerte, 
® m o  era preciso psra dar alíenlo é inspirar confianza 
al pais atribulado.»

ú las a d e la n te  y  d e s p u e s  d e  m a n ife s ta r  q u e  la 
s itu a c ió n  a c tu a l v iv e  p o r  h a b e r  m u e r te  á  la  o l r a ,  
y  q u e  d o  e s  c o s a  d e  e n la z a r  la  p r im e r a , q u e  se  
p n  sen ta  a r r o g a n t e  y  r o b u s t a , c o n  u n  c a d á v e r , 
q u e  e s  a d e m á s  e l  c a d á v e r  d a  s u  v íc t im a , d ic e :

«L a situación progresista  m urió ú manos del g en e ­
ral O 'D onnell; h a y  sangre d e por m edio, y  cualquiera 
pensam iento de  unión nos parecería s:icrilegio. L ®  
progrraistas que han m irado siem pre ® n  horror los 
abism os de san gre, ¿codio es que bu scan  barco para 
atravesar el qu e  se  abrió en los d ias 1-1, i ó  y  16 dcl 
m es último? Si es lo  tiene esplieacion, creem os que no 
®  nada favorable para nueslros r íg id ®  y  escrupulosi- 
s ím ®  adversarios.
^ B ie n  con ocem os que disuello com o [está e l parlido 
progresista, sin esperanza ninguna d e  leconstruccion 
se necesita una abnegación  casi heroica , á que dificii 
m enle se  prrata la debilidad  d e la naturaleza humana, 
para sacrm carse volu n ta 'iam en le  con él; pero crcera®  
at m ism o tiem p » que seria m ucho m as fianco, en 
nuratro ju ic io , un leal i om píiiiienlo con  el parlido quu 
lio ha sab ido nunca utilizar sus efem eiilos de v ida , y  
que á si m ism o se ha inhabilitado para el p o d e r , que 
buscar en las ficciones de  la im aginación un m edio 
para contem porizar á la visla del público  con  una si­
tuación á  todas luces enem iga.

Para con ocer ludo lo anóm alo qu e  h a y  en la con­
ducta y  en la actitud d e  esa fra cc ión , pequeñísim a sin 
duda, det partido C aido, vam os á  enlreteneroos en un 
lijero, p ero  á nuestro v er , oportuno Irabajo. No vam os 
á  presentar la «érie de. diferencias y  de  incom palib ili- 
dudcs q u e  existen enlre la situación presente y  la si­
tuación pasada, pneslo que liasla ahora nad.e nos ha 
presentado la m enor afinidad: v a m ®  á pre.senlar las 
a.ialogías qu e  llene la siluacion creada pur e i general 
O 'ik n n e ll  ® o  o lra  a lg o  rem óla, contra la cual se han 
desalado siem pre en im properios hasta los m as tem­
p la d ®  y  m as sesudos progresistas. A tu d im ®  á la que 
se  inauguró á  fines del 43 con e l m inislerio González 
B ravo.

E ntonces sustituyó á  un niinis'erio p iogrraistau n  
m inislerio conservador. Otro lanío b a  sucedido ahora, 
con  la particularidad d e  que si n inguno dc los uiluis- 
i r ®  a c lu a l®  fue m imstro en aquella ép oca , í®  que 
dan co lo r  a í aclual gabin ele , pn-p icios se m osliarun á 
la  política  y  á la situación que em pezaban.

Entonces se  d iso lv ió  la .Milicia nacional d c l reino; 
ah ora  h a  sucedido otro lanto, c o o  la diferencia de que 
entonras e l desan i e se  hizo pacificam ente, y  ahora ha 
costado desgracíadam cr.le no poca sangre.

E nlonces se  declaró en estauo do siiKi á  la nación 
entera: ahora se  ha reproducido ia misma m edida.

Entonces ratalló contra el nu evo m inisterio, ó  lo que 
r a lo  m ism o, contra e l uso de la rég ia  prerogativa, 
una rebelión qu e em pezó en Cartagena, se trasmitió a 
A licante, saltó ú León y  no recordam os si á otras 
p iovin claa : ahora ha liabido una rebelión d e la mis­
m a índole en M adrid, Barcelona, Zaragoza, M álaga, 
Granada, S e v illa ,l/> g roñ o , y  otros m il y  rail {  u n l® .

£1 gobierno d o  enU uces consiguió li ¡unfar em plean­
d o  para e llo  m edios eficaces, severos qu izás, ue resis­
tencia: ah ora  el g ob iern o  ha triunfado por unos m e­
dios m uy parecidos, si no mas severos.

E n ton e®  se publicó lu le y  du ayuuU uticnlos que 
h á b il servido d c  pretesto al proi.unciauiiento d c  » e -  
tiem bie ; abora  se ban disuello  al par que U  Milicia 
las corporaciones populare* de toda España.

Entonces se  d ió  por un real decreto uua nueva le­
g islación para la ,¡niprentu: ahora la im prenla se halla

som etida no á  una nueva le y , sino á  un régim en e s -  
cepclonal, á  la d iscreción d e  los agentes dei g o b ie n o .

N »  b a y  en este paralelo oL un áp ice  d e  e e i^ ira  para 
el gabinete actual; al con lrário , n o s o lf®  estimamos 
com o un e log io  lodu  lo  que sea dem ostrar que anda 
cerca sí cs que noeslá  denlro d e  las ideas con serv ad o - 
ja s , a  nom bre d e las cuales ha vencido.

Quizás enconlrariam os, si las buscásem os,m as ana­
log ías enlre las dos situaciones m encionadas; pero las 
que hem os referido, sobre cu ya  exaclilud  no creemos 
que se  atreva á dispula^ nadie, nos bastan y  nos so ­
bran para d irigir ® la  pregunta á I®  que nos quieran 
atender. ¿C óm o en la época del 43 , el parlido p ro g re - 
sisia , inclusis lo sh om ores  d e la coalición, se rcliró 
pre-uroso á  la primer.) v oz  de ala; nna, d e  la  siluacion 
que em pezaba entonces, resum iendo y  reorganizando 
sus huestes para com batirla en todos ! ®  lerreno* y  
coo  loda clase d e  arm as^dando principio desdé fuego 
n los Irabajos revnlncionari® , por I ®  cuales se h s  g a ­
lardonado en los d ®  a ñ ®  ú ltim ®  á su sabor y  se ha 
decretado triunf®  com o  lo t  que en la antigüedad se 
eoiieedian á los b é r s ® , mientras q ®  ahora nna (ra c - 
cm n de ese m ism o partido, acepta com o bueno un 
cam bio  en que aparecen lambieu sojuzgadas sus d o c -  
trfm > ?¿ltóm o enUmws se declaró guerra á  m uerle, y  
sé enarboló bandera n e g ra , y  ahora se solicita un 
a jicn to  cn e l fcslin d e  la sítnacion, y  bastase  pretende 
una parle d e  intluencia en ia gralíon  d e  I ®  n egocios 
p ú b lic® ? ...

' R epetim os gue no lo com prendem os, y  que cuando 
vem cs, por e jem p lo , á ia N ación asociándose á  los 
e lo g i®  que la prensa conservadora tributa al m inis­
terio aclual por la energía  con  que piensa desprender­
se d e  to d ®  los peligrosas e lem ea t®  d e la siluacion 
última, y  considera los desastres que la m ism a nos 
d e jó  com o herencia  forzosa, lle g e m ®  á errar que ® -  
ta m ®  siendo ju gu etes  d e  alguna pesadilla. .Abrimos, 
sin em bargo, los o jos  á  la  lu z  de  la ev idetn ia ; vem os 
que c l  ensueño es pura ri alldad, y  entonce*, fran- 
c tm e n lo , n o n o s  ocurre o lra  cosa que hacem os c ru ­
ces, que c s  el s ig n o  m as nalural d e  adm iración y  sor­
presa.

¡ C ó m o ! Si Espartero y  O 'D onnell, mientras « t u ­
vieron ju n t®  en el poder, n o  fueron nunca una misma 
cosa en política , y  eso qu e  d e  su am.algama dependía 
la susrle ile un órden  d e c ® a s , ¿p o d r ia n s cr lo lio y  que 
eslán separados? ¿.No se d ijo  steinpre qu e  el conde d e  
Lucelia representaba en c i gobieriKi dretrinas d iferen - 
les q u e e l duque d é la  V ictoria? ¿C óm o, p u ® ,a h o ra , 
habiénd® e roto para ste npre y  de  una manera harto 
estiepilosa aquella violenta arm onía, podrá establecer­
se un lazo d e  ranlinuidad entre las d os  s ilu .icion ® ? 
[m p ® ib le .

N osolros DO respondem os d e  lo que el gob ierno .ac­
lual será en adelante: no tenem os otro interés cn  que 
se  inclíne hacia nueslias ideas, qne el interés d el bien 
púbiieo, porque y a  bem os dicho que nunca hem os pen­
sado m enos en hacer valer nuestros inlereses persona­
les: no ir c iii®  tam poco á  solicitar al gobierno am oro­
sam ente, ni por ta esperanza du sus favores, ni |K»r an - 
ta g on isn » hac.a ninguna com unión política, y  m ucho 
m enos liacia ningún hom bre an parlicular; pero por lo 
que h o y  vem os, por lo  que vimo-. hace un m es, por lo 
qu e  estam os viendo d « d e  enhm ccs, por l o  qu e inspira 
ei buen scutido, por lo  que puede la  iniluencta d e las 
circunstancias, y  por la marrada significación quo lle ­
nen esos a ct®  donde la fatalidad iin]>rime una señal de 
sangre, creem os, no precUam enle qi.e la siluacionper-- 
tenezca al partido m oderado, pero si que pertenece á 
las ¡deas conservadoras, y que en ella hacen un d es­
airadísim o papel y  un papel incom prensible las ínfulas 
m im sierial®  y  tas cánuioas ilusiones d c  a lgun os p e ­
riódicos progresistas »

par» construif-onsegundo fetro*carril que enlaae aque­
llas d ®  ciudades pasando por la v illa  d e  R eg la . A u p -  
qaa  ta com pañía del an tiguo cam ino d e hierro p jc  los 
G ü ín ®  prasenta obstáculos á  la ejecución  d e  ia  nuunk 
linea, y a  cuenta esta empresa con  ia m ayor parle del 
capital suscrito y  se pueda asegurar realizara su pen­
samiento.

F e r r o - c a r w i í s  ESTUAsrEROS.— É raisccsít.— H o y  15 
se d ebe  haber inaugurada la sección d e T olosa  á V a -  
)en ce -d ‘ -A g e n  del ferro-carril d e  Burdeos á C ilte , y  
cn  la primera quinrana del próxim o diciem bre se  es­
pera dejar lermiuada la consiruccion  d e esla  interesan­
te lineá dcl .Mediodía d e Francia. Por esle cam ino que­
da T o losa  á  237 k ilóm elr®  d e B urd e®  r a o  4 4  rataeio- 
nes intermedias, c u y a  separación m edia ® ,  por consi­
gu ien te , 5  y  l i2  k ilóm etros. D oce c o n v o y e s  circularán 
diariam ente en esla línea: 2  entre L angon y  B urde® ,
I  entro Marmande y  B urdeos, 1 enlre A gen  y  Bur­
deos, I entre A g en  y  M aim ande, 2  entia T olosa  y  
A g e n , l  en lre T olosa  y  Langon  y  4  entre T olusa y  
Burdeos.

Melgas.— El gobierno b elga  ha autorizado á  M r. L o u - 
bat a  establecer uua vía d en ie rrod ra tm a d a a l lrasj>or • 
le  csclusivo  d e m ercancias y  servida con  caballos, que 
s e  colocará al n ivel d e  la rarrelera d e l esta l o  d e  Bru­
selas á  A m beres en la calle  d e  Lai-keo hasla e l puente 
d el m ism o nom bre.

Sardos.— Las obras d e ! ferro-carril de S a b oy a  están 
m uy adelantadas y  á n o  haberlo im pedido las.inundacio- 
n ® , y a  s c  hubiera inaugurado esla  línea. .Mr. C h. Laffl- 
le , presidente d e ia  com pañía, se a icu en lra  h o y  e r iT u - 
rin para acordi r  con  el gobierno de Cerdeña la ép oca  
d e  la inauguración.

.iltmanes.— El C ongreso anual d e  lo s  ca m in ®  de 
hierro alem anes, ha tenido lugar « l e  año en  Francfort 
-su r -lc -M e in , el 21 del último ju lio .

P ru sio /w »,— Una d e tas obras m as ra lab les qu e h oy  
se  construyen, es el puente colosal sobre el Visluta, 
enlre Dirsch.m y  M atiem bourg, en e l  ferro-carril d e  
Eterlin á  K oen isberg. T iene 60Ó metros de lon gitu d ; cl 
frenle d e  los pilares que d a  á ta corriente son d e  s illa - 
r ®  cúbicos d e  granito, y  el frente d e  la parte opues­
ta son d e  bloques d e  asperón. Las o b r ®  se sjgueii con  
m ucha actividad , y  á no haber accidentes im previs­
tos quedarán lerminadas e l p róx iiu o  año. A unque ® -  
taba presupuestado rale pum te en 7 m illones d e Iha- 
Íersú > "“ ’ lrí4 in illoo®  d e rea l®  próxim am ente), se 
conceptúa se aumentará s i  cosle , que no paede ser 
m "nos d e 132 m illones d e real®

R u sos .— La dilatada red  d e  ca.iiinos d e  h ierro que 
el tiem po establecerá en R usia, va  á fM iiiatse en l  .rno 
d e  cua lro  lineas prin cipal®  que partirán d e M oscou, 
ciudad  cenlral y  antigua capital d e ! im perio. La pri­
mera se d irig irá  á  las provincias del Norle p -t fu ta  y 
K aschira; la seguada á las del M ediodía por K our*k y  
K harkos, atravesará el Dniéper para llegar á  Odessa 
en el mar N egro; la lereera al Esle [lor S -ira low , enlre 
el V o lg a  y  el Don; 1a cuarta hácia  el O esle por ü u n a - 
bon rg  h® ta el mar B d tíu o . L a línea del N orle lendrá 
una longitud  d o 310 verstas, la dei M ediod ía t ,0 0 0  
verslas, la del E sle, S20 verstas, y  la dol Oaslc 800 
veistas, sumando todas 2 ,9 6 0  verstas ó  3 , i5 3  k íló :n c - 
tixis.»

A  l o  q u e  s o b r o  e l e .-tudo d e  U  p r o v in c ia  d e  
C ó r d o b a  h e m o s  d ic h o  c n  n ú m e r o s  a n te r io r e s , 
p u e d e  a g r e g a r s e  l o  q u e  re su lta  d o  la s  s ig u ie n te s  
lin ea s  p u b l ic a d a s  e n  E l Parlamento:

«L a  deplorable situación en que se halla la provincia 
d e  C órdoba, m erece qua e l gob ierno se dedique s é -  
ríamente á  rem over las causas dcl gravísim o mal s o ­
cia l, que apenas curado en los pueblos de Castilla la 
V ie ja , se ha vuelto á  insinuar y  con d ob le  inleusidad 
cn los d c  aquella rica porción  d o  nuestra* com arca* 
andaluzas,

Sabem os do poblaciones d e dicha provincia cn  d o n -  
lo  hace varios días que no se ín lerrum pc la faltdica 

luz de. los intendios rurales. En Baena, por ejem plo, 
han id oa i'd ien d o  sucesivam ente la m ayor ¡larte d e  I®  
r® lro jos  dcl ruedo d e la villa, que en aquel p >is c o ® -  
liluyen  e l | tincipal alimento d e  I ®  ganados en  la p r e ­
sente estación, y  inutiitud d e  olivates y  encinares, cn 
cu y a s  cenizas queda sepultada l:i fortuna d c  m uchas 
familias.

Hemo* v is lo  con  p lacer las instrucciones dirigidas 
p or  el gobierno para U l®  casos, tanlo por c l  m inisle- 
rio  Je la Gobernación com o  por e l d e  Fom ento. Sí I®  
funcionarios públicos ajustaran t o d ®  su conducta al 
® p ír ilu  d c  las órdenes que p or  am bos departanienl®  
se les acaban de d irig ir , nuestra larca  d e  h o y  seria de 
lod o  punto innecesaiia , pues las mas veces seguiría  cl 
castigo  e jem plar á la pcrjietracion d e  lan horrible cri • 
m en, y  d e  segu ro enlonccs lasociedad  sc veria libre de 
esos m óiislruos que en re-alidad no son  mas que sus 
enem igos im placab i® . Pero cuando sen os  asegur.aquc 
aquellas autoridades presencian inactivas semiqant s 
escenas d e  vandálica desolación , sin adoptar ninguna 
m edida |>ara g.arantir 1®  in leres®  soc ia l® , pues no 
h a y  duda que e l l®  son los principalm ente lastimado»; 
cuando pasan días y  sem anas sin que a q u e ll®  honra­
dos vecin os loquen el resultado d e la protección que se 
les debe en vista d e  la am enaza que púsa sobre sus fo r ' 
tunas, nos creem os en el im prescindible deber d e  fijar 
U  atención del g ob iern oen  la conducta  d e  sus d e le g a ­
d os  d e  la p rovincia d e  C órdoba, escitándole á qu e  I® 
ex ija  el m as ex a clo  cum plim iento d e los d eb er®  que 
cn  su respectiva posición les incum be llenar, y  cxisti- 
g u e e n  su caso  al que pnr apalia ó ca a lq u iera  olra ® u -  
sa  d e  distinto g é n croa a y a  d ad o alíenlo con  sn inac­
ción  a e s ®  rep etid ®  a len tad®  en contra d e la p ro ­
piedad.

Solo asi cum plirá el gob ierna  con  la prim era y  mas 
sagrada de >us ob ligaciones, y  solo asi conocerán los 
p u eb l®  que se  tiene la voluntad d e ^oliernar con  los 
buenos principios que han servido d e base á I®  doss 
c ircu la r®  á que a n l®  hem os a lu dido.»

s i -

sionesj esto inedio no ®  otro que el de  la exactitud cn  
I ®  razonam ientos. H oy  m ism o9tace d M  años, «1 1 5  da 
^ ® t o  d e  IS54, á los pocos dias d e  consum arse m  
Éspaña n n a 'r 'W iftc ion , la m e n t^ a m ®  n® otro4  lB « e -  
guedad  de los progresistas al convocar C órlcs C on sli- 
lu yen les, y  presentíamos ya  lo  qu e  babia  d e suceder, 
csprosándonos de esta m anera: 

i Cuánto no pudiera hacerse cn  u n año d e  d íscu rs®  
d® linadns á  constitu ir el pais, e om o dicen  I®  partida­
r io s  d e  ta a«cuala inglesa apjkiada á España (« o m »  *< 
la E spina fuese un m olde a  propósilo para recibir p re ­
cisamente la forma política d e  la Gran Bretaña), pero 
que en realidad no producirán  o íros resultados q  »e el 
de  perder un liem po p rec ioso , paralizar las obras p ú ­
blicas, a co b a rd e  arruinar el c red ilo , reavivar ias p a ­
siones políticas, d ividir mas y  mas los p a rlid os , o r g a ­
nizar, en  fio , ia lu d ia . Ja lucha solam enle, pero no et 
g o b ie r n o ! . . .

íÜ n aú o d e  Congreso consliluyen le, y  adiós créd ito, 
a d ió s  fetT O -carriles, adiós presiirío  y  p-)piilaridad del 
pober, ad iós resultad®  y  b eoefie i®  todo» que s c  e s ­
peran de la nueva adiiiinistiacton p r® id ida  p or  e l d u -  

|c d e  la V ictoria .»
No un  año, oom o decíam os, sino ios  años han ® la -  

d d  discutiendo las C órl®  su m alhadada Conslitucion, 
y  D ios sabesi habrían consum ido aun e l lercero sin los 
en ees®  qu e acaban de agitar tan hon-lam cnte al pais, 
por causa d e ete gran desacierta p oático  de los vence­
dores d c  aquel julio.

E n e u a u lo a t  d u q u ed e  la V ieloria , doloroso  es d e ­
cirlo , porque se trata d e  un hom bre h on rado , que ha 
ircsladoa l pni» y  al trono em inenles s e r v id ® , y  que 
la m ostrado siem qre la m ayor leallad y  tas m as sanas 

inleneiones; pero su reconocida incapacidad para ejer­
cer e l p od i r, y  esa falto d c  laclo , que acrecía aun su 
Rutidad polítiea, rodeándose siem pre J e  h o m b r®  qne 
n o  podían tam poco darle el com plem ento que é i nece­
sitaba, con  el aon  d e  consejo , le ha acarreado una d er­
rota en ta opinion general del pais y  d e  la E uropa, que 
ofrece el carácter do una verdadera catástro fe , ca la s - 
Irofe que la historia señalará en sus páginas com o  un 
e jem plo rudo y  severo.

Pero hé a iu i  lo que es m as duro aun, y  no p rocede 
d e  un periódico m oderado, sino dei m as exaltado á fa­
vor d e  Espartero >Ic cuantos se publicaban en España 
ad id os  a e sle  personage. E! R sparíerista, de  Zaragoza 
cam bió esponláncam eiile su lítalo por el de t i  .tu iso - 
d o r , al ver  <-l desenlace de la ú llim a crisis, csp licando 
las causas d e rale ram bio d e tilu lo con  pilabr.-is s ig n i­
ficativas.

Enlrc las diferentes disposiciones que lia lom ado el 
gabinete de M adrid, m erece que citam os con  e lo g io  una 
circular del minislro d c  la G obernación, el Sr. R íos  y 
Rosas, notable p or la m oderación y sa b id u ria  c om o  por 
el cspirilu liberal qu e  ta ha d ictad o .»

C au sa r u b o r  e l  r e c o r d a r  la  c o n d u c ta  q u e  e s tá n  
o b s e r v a n d o  p e r s o n a s  q u a  p a sa n  p o r  d e  a lg u n a  

n t n p o r la n c ia  p o lít ie a , y  c u y a  im p a c ie n c ia , q u e  n o  
( lu e re m o s  c a lific a r , p a sa  y a  lus l ím ite s  d e  l o  c o n ­
v e n ie n te . E l g o b ie r n o  se  v e  a se d ia d o  p o r  u n a  in ­
f in id a d  d e  s u g e lo s  q u e  c r e y é n d o s e  a p t o s y  a e r e e -
d o r e s  á  o c u p a r  p u e s to s  i in p o r t  m ío s , t e m e n  s in
d u d a  s e r  o lv id a d o s  e ü  e l  r e p a r t o ,  y  n o  v iv e n  n i 
d e s c a n s a n  liasta  v e r  l o g r a d o  e l  ím  d e  su s d e ­
s e o s .

E sta c o n d u c ta , v o lv e m o s  á d e c ir ,  n o s  p a r e ce  
m n y  c e n s u r a b le , y  la n  d ista n te  d e  la  m o ile s lia  
c o m o  d e l d e c o r o .

L a  lievista de camini>s de hierro, tra e  las 
g u ie n te s  n o t ic ia s :

« F e r r o - c a r r i i í s  peNiNsviARE*.— Línea dol N orle. 
— L os coneraioDaríos d e  las ai-ecino®  d e Palencia á 
A lar y  d e  V alladolid  á B urgos, han contratado y a  en 
e l eslranjeto los c a rril®  B arlow  que se proponen e m - 
p lr a r e n s u  v ia . .Muy pronto se van á desarrollar en 
grande escala I®  trabajos, porque la com pañía qntere 
inangorar la esplolacion de estas secc ión ®  d entro d e  
d os  a ñ ® , y  para esto ha coniratado y a  parte del mate­
rial fijo.

R ed  d e  loa Pirineos al .Medilerráiieo.— Los concesio­
narios de  esta em presa han entregado al gobierno los 
estatuios d c  la C'unpañía que s ed eb e  form ar, tan luego 
com o  recaiga la aprobación det gob ierno sobre d ich ®  
estatuios.

Las diversas propuestas hechas para la consiruccion 
dc la linc.i d e  .Aragón han pasado á 1® in g en ie r®  de 
la com pañía para que emitan su informe.

í ji ie a  d e  T arragona á  Reus.— La inauguración de 
esle cam ino lendrá definilivaiuenle lugar del 25 ai 3 i 
del COI rientc. Y a  se  han corrido las órdenes d e policía 
que tiene qu e  cum plir la em presa, y  se ha ensayado 
varias v « e s  la via  hasta V illaseca.

Linea d e  L angreo á G ijon.— Por fin se  ha terminado 
e l ferro-carril carbonero asturiano, pero aun no está en 
com pleta espU lacien . Y a  están com prados los aparatas 
M orse que se  van á establecer en la línea telegráfica 
para el serv icio  del cám ino y  del público.

L ínea é e  Sevilla á Jerez .— Dicese que la eompaíiia 
co n cw io D a ria  quiere variar el trazado de esta s ección  
del fe rro -c a r r il  andaluz.

Línea d e  Barreiro á  V endas N o v ® ,— La parle de 
esle  cam ino en construcción es la com prendida enlre 
Barreiro y  la M oila , de unos 5 k ilóm elros d e  lougilud 
que liene asignados h o y  310 operarios y  14 caballos. 
La com pañía concesionaria posee y a  el material fijo 
para 30 k ilóm elros d e  via  definitiva.

FfcRRO-CARRiLEs HisPAKO-ANRBicAKOs. —Línea d e la 
H a ban as Matanzas.— E l gran m oviim ento conercia ) 
creado entre ia Habana y  Matanzas ha d ecidido á m u­
ch os n eg ocian l®  y  propietario* á reunir sus esfuerzo»

P a ra  la  v o lu m in o s a  h is to r ia  d e l  d e s q u ic ia -  
m ie n io  e n  q u e  v e je ta  el r a m o  d e  c o r r e o s ,  son  
m u y  o p o r t u n o s  lu s  s ig u ie n te s  p á r ra fo s  t o m a d o s  
d e  u n o  d e  n u e s tro s  c o le g a s :

«N o ccsa re n o s  d e clam ar en contra d e l escandalrao 
d esconcierto qne se nota en nueslras dependencias de 
correos , hasta qu e  e l señor m inislro de ¡a  Gobernación 
se  d ign e lom ar en cuenta las diarias y  justisim as q u e ­
ja s  d e  lod a  la pren sa . Ni pudiéram os c a lla r , aunque 
quisiéram os, a no aceptar para con  nuestro» su scrito- 
res una responsabilidad que no es nueslra, y  que d e ­
clinam os p or  lo m ism o sobre aquellos á qu ienes en 
realidad pertenece.

A  mas d e los hech os escandalosos qu e  y a  hem os 
denunciado; á m as del que últim am enle ha publicado 
El OcciDsuTS, y  que por s i so lo  bastaría para poner 
fuera d e  duda e l desconcierto con  que hacen  en esas 
d epen den das la» operaciones á  su eargo encom enda­
das, recibim os h o y  una reclam ación, en lre  las infinita» 
que to d ®  los d ias se nos d irigen , de  la cual resala 
qu e p o r e l  no interrum pido (leriodo d e un m e*, ha d e­
ja d o  d e  llegar e l periódico á manos de un suscrilor, 
sin em bargo de que por parle de  nuestras oficinas no 
sc  '-.a ineurrido en la m as leve falta al darle la con v e ­
niente d irección.

A l notar n oso lr®  que la correcpondencía  parlicular 
n o  sufre di: ordinario lanío y  tan repetido percance, 
casi nos atrevem os á sospechar si sem ejante abandoi o  
será uaa cruzada que so h a y a  em prendido conira^ la 
preusa periódica, cu y os  interraesse ven  tan desdeña­
dos por el Sr. Iznardi.

insistim os, pues, en pedir protección al señor ini.iis- 
tro, y a  qu e  hrata ahora lian s id o  inútil®  nuestras io d i-  
etcw n e* ni célebre  director del r a n o .»

P a r e c e  v a  c o s a  seg u ra  q u e  i io y  e m p e z a r á  á  p u ­
b l ic a r  la  Gaceta  l o s  n o m b r a m ie n to s  d e  g o b e r n a ­
d o r ®  c iv ile s , c u y o s  d e c r e t o s  p a r e c e  f ir m ó  a n le a -  
yar S .  M . la  R e in a , s ie n d o  r u b r ic a d o s  a v e r  p o r e l  
p re s id e n te  d e l C o n s e jo  y  e n v ia d o s  al d ia r ib  o f i ­
c ia l .

A n te a n o c h e  fu é  d e te n id a  en  c o i r e o s  la  e d ic ió n  
d e  p r o v in c ia s  d e  n i e s t r o  a p r e c ia b le  c o le g a  E l  
Parlamento, s in  q u e  se  le  d i ]® e  la c a u s a  d e  la  
r e c o g id a . E s la  n o t ic ia  n o s  h a  s o r p r e n d id o ,  ta n to  
m a s  cu a n to  q u e  c o n o c e m o s  la  ju s t i f ic a c ió n  d e l 
S r .  A lo n s o  M artín ez  y  e l a p r e c io  q u e  s ie r a p re  h a  
h e c h o  d e  ia  p re n sa . P o r  in terés  d e  e s la  y  e ii  n o ­
n o r  d e  a q u e l c e lo s o  fu n c io n a r io  d e s e a m o s  n o  
n e r  q u e  q u e ja r n o s  en  lo s u c e s iv o  d e  m e d id a s  d e  
es ta  c la s e  q u e  in fie ren  n o ta b le  q u e b r a n t o  e n  lo s  
in le re se s  d e  ia s  e m p r e s a s  p e r io d ís t ic a s .

.A n och e  á Jas s ie te  y  m e d ia  l le g ó  á  ® t a  c ó rte  
e l p r in c ip e  A d a lb e r t o  d e  B a v ie ra .

T re s  c o c h ®  d e  P a la c io , e l  in t r o d u c t o r  d e  e m ­
b a ja d o r e s  y  v a r io s  d e p e n d ie n te s  d e  S . M . la  R m - 
n a , r e c ib ie r o n  a l ilu s tre  v ia je r o  e n  la  e s ta c ió n  d e l 
fe r r o -c a r r i l ,  d e sd e  c u y o  p u n to  se  d ir ig ió  a l ú ü i -  
z a r  d e  n u e s tro s  r e y e s j a c o m p a ñ a d o  d e  v a r io s  g e ­
fe s  d e ! E s la d o  m a y o r  y  d e  u n  e s c u a d r ó n  d e  c a -  
b a lle r ia , d o n d e  h a c ia  a lg u n a s  h o r a s  le  esta b a  
e s p e r a n d o  t o d o  la  c ó r te .

I

E u  la  ú lt im a  rev is ta  p o l ít ic a  d e  E u r o p a , p u b li­
c a d a  e n  e l  p e r ió d ic o  d e  P a r is  E l Eco Hispano­
americano, n a y  lo s  s ig u ie n t®  p á r ra fo s  a c e r c a  d e  
n u e s lr o  p a i s ;

¡(Sin necesidad d e hacer uso d e  un tren d e  batir im - 
pósente y  coreíd erab le , fuerte d e  20 piezas d e artille­
ría, que salió d e  M adrid conira ta eaoital d e  A ragón ,

gracias á  1a Itaoilídad y  prudencia uel d ig n o  general 
u lce, Zaragoza rindióse al fin , com o era  con sig u ien - 
li’ l pues no lenia bandera alguna qu e  enarbolar, ni 
causa j® liG ca d a  por qué oauibalir y  escilar e i entu­

siasmo d e sus berras, lo s  b r a v ®  aragon eses; y  som e­
tidas lam bien toda* I®  dem ás ciudades y  villas del 
reino que ee alzaron á la primera noticia del cam bio 
m iníslcríal raurrido en M adrid, la  Es\>aña entera o b e ­
dece y a  al gobierno de taReina. A lg ú n ®  partidas c o r ­
tas al m ando del brigadier Beliraa y o t r ® c a o d il l®  de 
la insurrección, vagan aun errantes y dispersas por 
la » m onlañ ®  d e A ragón  y  Cataluña; pero n o  tardarán 
tam poco en reconocer su ioipoleneia y  su inútil y  er ­
rado proceder. ¡Quiera e l c ie lo  que la paz d e  España 
se consolide, y  con  ella un g ob ierno que al fin m erezca 
el nom bre d e  lal!

La polilica que se propone seguir el gabinete pre­
sid ido  p or  e l coud e de Luceua e »  lodavia u o  niisleric, 
lo  cual no ®  un m al, con  tal que e 'la  sea buena, comu 
se  espera; pues I ®  program as ministeriales n o  ®  la 
materia d e  que m as ba escaseado el pais .hasta ahora. 
Según  lo que puede bastucirse de ias indicaciones 
lie. has rar la* correspondencia*, p or  la preura que 
a p oy a  a l gobierno actual y  por algunus acto» de esle, 
parece que no habrá M ilicia nacíojial, ni nuevas Córtes 
core tilu y e iit® , ni tam poco P  irlainealo a lgun o que os­
tente y  ejerza superioridad do acción y  d e  poder so­
bre  el gobiern  i ceotral ó  ejecutivo. Si asi fuese, no p o -  
d r ia m ®  menos d e  felicitar por e llo  al g a b in e l; O 'D on­
n ell. N ® olros no som ®  d e  los que d ice n , con la 
Asseniblée nationale de Pari», que «para hacer una 
C onstitución, so lo  se necesita y n  Ionio y  un p liego  de 
p apel b la n co ,»— no: c re e m ® , pór ei coDlrario, qu e  se 
necraita m ucho tacto y  habilidad para redactar esa 
fórm ula orgánica d e la d ivisión y  alribucíones del |k>- 
der politicu del Eslado. Pero p or  lo  m ism o no vena.* 
la garantía del acierto en 1aconvocación d e una A sam ­
b lea  constituyente. A l instanle vienen en nuestro abo­
n o  la co®tituck>Q v igente h o y e n  Francia y  la q u e  aca­
ban (ó  no acaban) d e  d iscutir la» Córles españ olas, y  
que, por fort :na de la España, no se llam ará «v ijen le »  
'nunca.

Una Conslitucion sencilla, decretada ú  otorgada p or  
<1 T ren o , y  cuando m as, som etida á la fáeíl aproba­
c ión  d e  las primeras Córtra reu n id a scon a rrcg loá  ella, 
es todo  lo  q u e  e l pais necraíta, en nueslro sentir, con 
lat que esa Consliluci<m encierre lo* gérm eneadel bien - 
estar que él aclic la , sin curarse d e que e l bien proceda 
d e  tas fuentes dei derecho, 6 d e  las del deber, y  que 
tenga un  origen  real m a só  menos revolucionario. Son 
estas curaliones raiosas d e  qu e  no se  ocupan jam as los 
pueblos, L os hechos constituyen e l único lenguaje que 
está á  su alcance, dejando la algaravía  de lo s  derechos 
para Jos pedantes po litic® .

El hecho COR respecto á la  M dicia ®  m uy elocuenle; 
capaz d e convencer á loa ['evolucionarlos lo  r e v o ll® ® ) 
n i®  d u ro» de m ollera. Con 6 0 ,(KKI soleados d a  que 
h oy  dispone el g ob ie rn o , ha desarm ado eu pocos d i®  
á 200,000 nacionales, quienes se  aprrauraban g i i 't o -  
s ®  á abandonar e l fusil. R ogam os á nueslros lectores 
que recuerden io  que hem os dicho *iempre acerca d e  
esto.

S o lo  h a y  un m edio  d e  adquirir e s t e z a  en las p r e v i-

L o  O íirct p e r ió d ic o  q u e  se  p u b l ic a  en  V ig o ,  ln 
d a d o  la  s ig u ie n te  c u r io s a  lis ta  d e  lo s  n a v io s  c o n s -  
In iiilo s  en  e l a rsen a l d e l F e r r  il :

«E n  etañ o  d e 1730 á 1735 e l Galicia con  70 cañones, 
y  el León con 70 id .

El SanFernando cnn 7 0 td .í-e l Caslilla con 6-i; y  cl 
A sia con  6 2 , cu y o  nño se ignor.i.

En 1753 el Oriente con  74 id ., y  el E o lo  con  68.
En 1754 el M agnánim o c o n 7 t i d . ; e l  A qu ilón  con 

68 id .; e l Nefilonn 68 iJ . ;  el Serio con  70 id .;  el 
Gallardo con  74 id .; ei Poderoso cun 70 id .; el Briltan- 
to c o n  74 id .; y  el Á rrogniite con 70 id .

En 1755 e l V e n ce lo r  con 71 id .;e lC o iiq u 's la d o r  con 
70 id . ;  el G lorioso con  71 id ; e l  Guerrero con  74 idem ; 
el Héctor con  68 id ; y  e! S oberano con 74 id.

En 1756 el Dichoso con  74 id .;  el M onarca con  74 
idem; el Diligente con  74 y  e l Triunfanle c on  74 id.

En 1 7 f^  e l C am peón con  60 id.
En 1768 e l San Julián con  74 id .,  y  el San Isidoro 

con 74 i I.
E l 1770 c l  San P edro A p ósto l c o o  71 id.
En 1771 el S ao Pablo con  74 id .
En 1772 el Sían Gabriel con  74 id.
En 1775 el Sa'i E ugen io  con  8 0  id.
En 1779 el M iño eon ó-l id.
En 1780 el Caslilla con  58 id .
En 1781 e l Sanio Dom ingo c o n  68 id ., y  c l San F e ­

lipe eon 6 8  id:
Ed  1073 e l San José  con  1 12 id.
En 1784 el Santa A na con  112 id .
En 1787 el San Salvador con 112 id ,,  y  e iS a n  L ean- 

d io  con  6 4  id.
En 1788 e l San T o lm o  con  74 id .
En 1789 el Europa con  74 id.
En 1790 ol Ia(ré|)ido con  74 id .
En 1791 el Sania Lui-»a con  112 id .
En 1794 el Monarca ile 74 id ., y  ei Monlaños d e 74 

idem.
En 1795 el N ep tim odcS O  id.
En 1798 el A rgonauta  de 80 id .
En 1850 ei Francisco d e  A sis d e  8 0  id.
Total 19 navios con  3 ,6 56  c iiñ on ® .»

C oo m otivo dc lo  ocasion ado á robos que es la con­
ducción d e  dinero m etálico en tas d iligencias, la auto­
ridad c iv il, según leñem os entendido, ha m andado 
reunir á los d irectores de em presa* d e  diligencia* 
lara indicarles que hagan draapaiecer d e  los (carruaje* 
os secretos que lengan para esle o b je lo , y  que se  abs­

tengan de conducir canlidades en 1o su cesivo.

Hasta las d oce  d e  la n och e  del 20 alcanzan los 
parles recib ido» d e  tas diferentes p rov in ci®  de Espa­
ña «n  e l ministerio d c  la G obernación . En ninguna de 
ella» ocurre novedad.

B OLSAS E STR A N JE R A S.

Paris 20 de agosto á las cinco y  cuarenta y  un  m i­
nutos d :  a  carde.

Bolsa de h o y .— Fondos franceses. — fres  p o i 100, 
70 . S5.— Cualro y  m edio por 100, 9 5 -1 0 .

Fondos españoles.— T r ®  por 100 Interior, 44. - 
Id eslerior, 00 .— Id. d iferido, 24 7|S.

C 'jn solid ad os, 'Jó 1|1 á 95 3 i8 .
Amberes 14 d® agosto .— Diferida , 24 I p . — Inte­

rior, 10.— C .'i Ito es¡iañol (P rosl y  c o m p .) ,  5 2 2 .—
W eisw ciü er , 620.

tm s íe rd a m  l 3  dc a g osto .— Diferid» , 2 4  1|2.— lu -  
lerior, 39 3iS.

Brusetis 14 de a g osto .— Diferida, 2 4  9(16. 
iMndrvs 14 dg ag*slo , —  C onsolidados ingleses, 

95 3(8 1|2. — Diferida española, 211  (2 á 3¡8.

E n  todu  e l d i a  d e  h o y  d e b e  sa lir  p a ra  B a y o n a  
V B iarr itz , d o n d e  e n tre g a rá  su s  c r e d e n c ia le s  a l 
e m p e r a d o r , e l e a p ita n  g e n e ra l D . F r a n c is c o  S er  
r a n o  y  D o m ín g u e z , e m b a ja d o r  d o  E s p a ñ a  "  
D arís .

en

L o rd  H o w d e n  y  el m a r q u é s  d e  T u r g o t  v o lv e ­
rá n  á lo s  p r e s to s  d ip lo m á t ic o s  q u e  d e s e m p e ñ a ­
ba n  on  E s p a ñ a , á p esa r  de  c u a n t o  se  h a  d ic h o
en  c iiu lr a r iü .

L a  a « í ( íg r a /o  d ic e  q u e  to d a v ia  n o  h a y  
lu d a  p o s it iv o  r e s p e c to  á  la  c u e s t ió n  d e  M é jic o .

L a  m ism a  p u b l ic a c ió n  d á  la s  s ig u ie n te s  n o ­
t ic ia s .

i,E* efectivam ente cierto que el ex -m iiiis tro  d e ia  
G obernación Sr. Fácosura salió a y e r  para Francia con  
pasaporte del gobierno.

Los com anaaiitos d e  la m ilicia, qu e  ayer d ijira®  
labiari sido a rre s ta d ® , to eslán  bajo su palabra; asi 
com o t mibien es ba jo  su palabra com o  deberán  venir 
los que se  ba ilen  ausentes d e  M adrid .»

D ic e  u n  p e r ió d ic o :
«E ntre las d isposiciones rccien lem rnle adoptadas ó 

próxim as á a d ob a rse , se cuen tan : ia organ ización  de 
lu reserva del e jérc ito ; e l ilamaniiento á tas armas de 
una parle  im porlanle d e  e lla ; 1a m edida tom ada para 
crear en M adrid y  en breve tiem po un gran parque dc 
artillería ; y  la» que «e p rep ^ a n  para la próxim a pri­
m avera, á fin d e  eslab lécef cerca' d e  la corle  y  en  oíros 
puntos cam posde m aniobras, d on d e  el e jércilo  adquii— 
ra en g r a n o ®  masas la inslruccion que llenen otros en 
E uropa. Nad i decim os (continúa) respecto de la escuela 
dcl P ardo, donde se preparan h o y  dia los alojam iento» 
necesari®  j.ar* estiihlecer tres o  cualro batallones de 
cazadores qne adquieran a llí la inslruccion que han 
alcanzado el d e  tas .Navas y  el d e  M a d rid .»  •

Hem o» o id o  decir qu e D. Joae d e  Salam anca Ua d e ­
vuelto al g ob iem o  171 m illón ®  derea tes en diferenles 
valores, y  31 en m elálieo, que habia reeib iJo  com o 
co  iccsionario del ferro-oarril de M .idrid ¿A lm a n sa . 
Según c l conducto por d onde n ®  lleg a  la nolicia , es­
taba autorizado para hacer el (lago en siete p la z® ; 
pero ha preferido verificarlo d e  un.i sola  v ez .

D c 'p a c lio  p.irlicular d c  la Gaceta d e  M adrid.— P a r ís  
2 ó  d e agosto d e  1856.— SS. MM, el em perador y  ta 
em raralriz han salido para Biarritz.

E l dia 17 han salido lodas las iropas francesas de 
Conslantinopla.

Se h.m  e.slablccido euarenlenas cu  lod o  el ¡itorai do 
los m ares N egro y  de A z.in.

D icese  q u e  e s tá  m u y  a d e la o ta d a  la  o r g a i i i z a -  
d o n  d e  la  p o l i c ia ,  y  q u e  c o n s ta r á  d e  u n  c e la d o r  
p o r  ca d a  b a r r io  y  c ie r t o  n ú m e r o  d e  je fe s  d e  d is ­
tr ito , q u e  te n d rá n  e l l i tu lo  d e  in s p e c t o r e s .

El Clamor h a  d a d o  la s  s ig u ie n te s  n o t ic ia s ;

d iee que el duque d e V alencia se  preparaba jia­
ra dirigirse también a M adrid.

Tam bién llegará á fines del raes aclual ei con d e  de 
R eu s, ingen iero general.

Para el martes próxim o se espeta en esta córle  al 
gen era l Dulce que vo lverá  á eneargarse d e  la d irec­
ción  lie c.'ibaü'TÍa.

S o b r e  e sto  ú lt im a  n o t ic ia  le e m o s , s in  e m b a r ­
g o ,  l o  s ig u ie n te  en  n u e s tro  c o le g a  L a  E s j io ñ a ;

El espitan general de  A ragón  D. D om ingo Dulce,

Siie, s»gu n  tas noticias com unicadas de Zaragoza  de­
ia abandonar Je un m om ento á otro aquella eapital, 
parece qu e  ha suspendido su m archa cn virtud dc ha­
ber recibido iiuevam eiile, para e llo , órdenes de Ma­

d rid .»

A c e r c a  d e  l o  q u e  se  h a  d ic h o  e s to s  d ia s  -m  lo* 
p e r ió d ic o s ,  d e  l ia b e r  s id o  c o lo c a d o s  e n  d ife r e n ­
tes d e s tin o s  a lg i in o s  d e  lo s  p r iin itiv u s  v n c a .e s  d e l 
A lm ir a n ta z g o  q u e  fu e r o n  d e s t itu id o s  y  p e n a d o s  
g u b e r n a liv a m e n le , s ie n d o  m in is t r o  d e  M arin a  e l 
s e ñ o r  S a n ia  C ru z , d ic e  la  R a 'i s fa  Mililar:

«Desconocem as el ju icio  que acerca d e  este asunto 
lenga form ado e! señor m i'úsiro aclual de Marina, é 
ignoram os p or  consiguiente si los destin os lon fecidos 
envuelven la id ®  d e reparación, ó  si lan so lo  seh a n  
tenido en cuenl i la» necesidades y  la conveniencia del 
serv icio . A  esto último n ®  inclinam ® ; piteS si fuera 
lo priin -ro, parece n ilural que también hubieran sido 
y a  objeto dc alguna dcm oslraciou púU ica , siquiera 
fuese Icnne, los generales V ig od e l, M.arlinrz y  Q jc s a -  
da, da quienes nad,i han d ich o hasla ahora 1®  p erió ­
d icos, y  com o ta conducía  do iodo» tos vocales en la 
desagradable con lroversia , cau -a  d esu  separación, fué 
eom ptelam enle idéntica, ju *to  parecia que también 
fu e r jjd é i.lic o  ó  siinuiíánco ol d esa g ra v io .»

D esp u es  d e  c o p ia r  la Epoca  la  Hstu d e  g o b e r ­
n a d o re s  q u e  h a  d a d o  la  España, a ñ a d e :

«A dem as d e  iM an ler iracs  nom bram ientos h ca io »  
oido , aunque sin certeza, los d c  los Sres. R om ero  Or­
tiz  para .Alicante; Gareli para a* Isl.a* B a le a n » , P ala- 
rea para Navarra; A z c á r a la ) i r a  N iz ¡.y a . A lus par i 
A la v a , Am iliusa par» G uipúzcoa. Tam bién c te v m » ' 
ocu[ian gobiai nos da provincia I <s Sres. M antilla, S o -  
m oza, i fr is , Fanlo, R oja», D . A n d rés G óm ez y  o tro s . '• 

t í »  ■ ■
L a  v a r ia c ió n  ú lt im a m e n te  a c o r d a d a  en  la  h ora  

d e  sa lid a  d e  lus c o r r e o s ,  d a  lu g a r  á  la s  s ig u ie n ­
le s  re flcx ioD es q u e  h a c c ,  c u t r e  o tra s  n o  m e n o *  

ia ten d ih les , La Época  d e  a i io c l ie :

«L os  d os  m eses, durante los cuate» lian eslailo s a ­
liendo los correos á las d oce  du la n och e , han venido á 
¡demostrar que e! público, y e n  especial la» persona» 
dedicadas al com eraio y  á  los n egocio* , no aceptaban 
con  agrad o una im iov.icion que [loca o ninguna venta­
ja  1® oirecia , y  que en cam bio tes traía e) iocoii venien­
te de estar recibiendo correos á lod.as horas del dia con 
notable irregularidad. -

A st'es que, á  pesar d e  tas cuatro h oras mas de que 
podran d isponer las ca ía » d e  Y com crei.) para 
despa ch arla  correspondencia, la in a yor parle d c  ellas 
han preferido continuar cerrando sus escritorios á las 
seis de 1a larde, cnmo venían haciéndolo anteriorm en­
te y  com o  si n o  50 hubiese introducido variacicn a lg u »  

taa’ enta  h o ra d e  salida de lo » correos. Prueba evidente 
de "u e e i  salir eslos cualro hora» mas larde, no uorn- 

•tiensabaen m anera a lguna la perturbación quu para 
laprovechar ese tiem po hubieran tenido que h a c r  en el 
órdon y  m étodo de horas d c  trabajo y u  establecido; 
érden y  m élodo que se ha ido adoptan do n isciisib le - 
m cii'e  y  por necesidad, eu atención ó  la distinta i . :s tn -  
buuioiidel dia que da 1a generación actual a la quu daba 
l.i generación pasada, asi en íU* ocupaciones y  t i 'b a jo *  
com o  en sus horas de com er.')

Ayuntamiento de Madrid



El lunes 15 deseliernbre se procederá á la venta en 
pública s u b i 'la  d e  l,i fábrica de  gas de esta có rte , w n  
lodos los ensíTCS qu e  la pertenecen. D icho a c lo  fendra 
lugar anle el ju ez  de primera instancia del d islrilo  del 
P rado, con  su jeción al respe t i v o  p liego  d e condicio­
nas que puede verso en E í D iario  de A o iso s  d e  esta 
uapit-il. L osq a e  deseen tom ar p arteen  la licitación, 
han de acreditar haber d cposiladu. en  el Baneo d e Es­
paña la canlidail d e  tres m illones de reales norninales, 
en  títulos del 3 por 100 consolid ad o, ó c in co  m illones 
d e reqlta uom inales en litó los  d el 3 por 100 iliforido, 
que responderán d e ! cum plim iento d e la oW iga.'ton 
que su dueño contra iga  eon la com pañía.

Se ha confirm ado la noticia d e  haber sido ascendido 
á brigadier el señor c o ro n e l 'Buceta, á quien ademas 
se ha con ced id o  la efectividad  d e l gobierno m ilitar de 
MelillUi fruu desem peñab I en  com isión.

El Heraldo d e  N u ev a -Y ork  p ublica uotícias d e  Méji -  
c o  del IS  d e io iio  y  de  V eracruz d e l 22 . S egun  ellas, 
e l presidente Gom ooforI prosegu ía  c « r  actividad la eje­
cución  del d ecreto  relativo a  la  venta d e  bienes d  i  
clero , contra e l cual habi..n protestado una porción de 
señoras. Dícese que la d iócesis d e  Pucbta dará por si 
sola catorce m illones d c  duros a ! Tesoro, parte d e  cu ­
y a  suma sera destinada á  pagar los gastos d e  la rev o ­

lución.
D. M iguel d e  losaantos A lv a rez , m inislro d e  España, 

fué recib ido  públicam ente p or  el presidente el 12, y  
presentó su s credencia les . Asistían á esla  cerem onia 
lod os  los ministros , ot gobern a dor y  e l comandante 
general del distrito, y  gran nriinero d e  generales y  j e ­
fes superiores con Uniforme d e gala . Una multitud de 
curiosas llenaba el salón llam ado de Em bajadores.

La oorrespondeiK ia añade que por una y  otra parte 
se pronunciaron los d iscursos rie estilo, y  que la cues­
tión entre España y  M éjico qued^lerininada.

En B arcelona estaban ocupados los fisca 'es d e  la co ­
misión militar en averiguar lo s  antecedentes d e  los 
cíen lo y  tantos hom bres iiidu ilados en Bujaraloz, á fin  
d c  ésCablecer las diferencias conven ien tes enlre e! d e ­
lilo  d e  insrtrreccioii y  lo# com u nes, p or  los d ia le s  ten­
drán quo r o p o i  der á lajuslicia . S c cre e  que algunos 
serán condenados á  presidio y  qu e  otros irán desth ia- 
d os  al e jércilo  d c  Ul Iramar.

El general CaslríMon, segun do eab i d e  Castilla la 
V ie ja , ha sido agra -iado con  la grail cruz de, Carlos III,

S . M . lia con ced id o  la gran cru z de ¡sabe! la C atóli­
ca al brigadier SenespleJa, com andante militar d e  Pa­
lencia, y  la d e  San Fernando d e tercera clase  al b r ig a ­
d ier  Makcnnai

fel coron e ! Bessieres, que m anda ei regim ienlo in • 
fanlcría d e  España, ha sido  prom ov ido  al em pleo de 
brigadier.

PARFE OFICIA
P R E S ID E N C IA  D E L  CO.NSEJO D E  M IN IS T R O S

L a  R e in a  (Q . D. G .)  y  s u  a u g u sta  r e a l  fa in ili»  
eon tin ú a n  e n  esta  c ó r t e  s in  noved art e n  sn  i m ­

p o rta n te  sa lu d .

M INISTERIO D E L A  GOBERNACION.

E sp osic io» A S . M .

Señora: L a esperiencia ha de:n ' slrado 1'# iiiom ivc- 
nientes que liene para el p ú b lico  d e  M adrid y  para la 
correspondencia de tránsito, l.i s.U da de los correos á 
las doce d o  la noche , c u y a  anligua coslriinbre y a  sc 
abandonó com o perjudicial en Í8 Í6 , sin que el ad elan ­
to en la hora fu ese entonces ob je to  d*' nirTgM »' recla­
m ación form al en lo s  d iez años que rsliivo  estable­
cido.

Las cartas d e  ooraercio y  la - d e  amistad y  familia 
estarán bien servidas saliendo el correo á  las och o  de 
la n och e, térrainu naliir.al de  lns n egocios del d h  para 
la gente m origerada y  laboriosa quu firiiia  la gra.i m a­
yoría  de la iw blacion . Y  eu cuanto á las cartas dei 
tránsito, todavía es mas visible la ventaja d e l cambia| 
qu e se  propone.

Sabido es que M adrid, no so io  es puntó d onde m ue­
ren m uchas ca itas, sino también silio d o  tránsito para 
la  com u nicar '7".,de lod os  las pueblos d e  la Península 
opuesto# diam ctraiinenlo, com o que en la córte con ñ u - 
v -r . y  se  cruzan todos los radios ó  cam ino# d e la r ir -  
cunferencia española. A si es com o ae esplica q u e  de los 
32 m illones d e cartas que eircu h n  anuil.nento p o r e l  
re in o , pasen por M adrid cerc i d e  la mitad , según  re­
sulta rte los dalos estadísticos d e  correos. No pueden 
puescorresi>onderse, por e jem plo , Barcelona con  S e ­
villa ;  V alen cia  eon Badajoz y  Lisboa ; Granada oon 
Galicia; C ádiz y  Sevilla  ccn  Francia y  oon lodas las 
proviucias d e l Norte , sin pasar por Madrid , w n lr o  de 
lasu peificie  peninsular, y  punto d o  coiiílueiiuia d e  to ­
dos los cam inos de  prim er urden.

Pues todas eslas carias que llegan  ó  la  corle  tan so lo  
para conliuuar la rula basla so  deslino, sufren la d e­
tención d e cuatro horas m as, saliendo á las d oce  en vez 
d e  las o c h o  d e la n och e. En vano se ha tratado de o b ­
viar este inconveniente retardando la entrada d e lo» cor­
reo» e i m ism o espacio de  cuatro hora*; pues esle  siste­
m a prod u ce olra dificultód grunile para M .rdrid, c iiil 
es la de  llegar los diferenlvs correo» suecsivam enle en 
el curso .le  todo  im  día, y  la d e  inutilizar para el p ú ­
blico ia llegada rte algunos á  cierta hoia  de  la tarde; 
piirquc ni en lo# negocios m ercantiles, ni m uchas v e ­
ce» en los del gob iern o , es posible dar e n e l m ismo día 
la respuesta eon qu e  se  com pleta la correspondencia, 
y  hay q u e  hacerlo e l d a  siguiente, m alográndose en 
esle caso los esfuerzos d e  la adm inístraeion para ace­
lerar m as y  uia# el trasporte de  las errta#. E sto e s  lo 
que e o  'a  aclualidad se  observa en Madrid.

Resta ex am ira t e l influjo d e  la iiúiovacion en la re­
misión de periód icos q u e , com o todaindustria útil; tie­
ne derecho á la protección del g ob ieroo . Conviene 
deletm inat hasla qué punto e »  benoflcíosa á las em ­
presas p eriodislicas !a retardación d é la  salida d é lo »  
correos. ¿Q ué-sucesos nuevos pueden oolieiar lus pe­
riódicos desde las oeho á las d oce  de la noclie? Gene­
ralm ente ninguno: p o íh á  suceder alginia v ez  que ter­
mine á esla  hora una sesión importante d e  las Cortes; 
podrá ocurrir tambicn alguu auonleeimienlo notable ó 
recibirse a lgun a  noticia eslraordiuaaia ; pero esto será 
m uy raro, 5  no m erece causar la regia , cuan do esta­
b lecida  esta reg la , lastimarla otros m uchos intereses. 
Aun respecto de los periód icos de la larde, que son los 
mas aprem iados por el tiem po, .apenas habrá a lguno 
que n o  esté h oy  impre.so y  aun reparlido antes d o  la 
hora qu e  se  señala para la salida d e los correos.

Otra reform a, aconsejada también por la esperien­
c ia , se  presenta á  la consideración d e  V . M .j, y a  que 
se Ir.ata d e variar los iiiiíerarios: la diferencia enlre los 
de verano y  los d e  invierno. La ialilud meridional de 
nueslra tierra, la inulliplicidad de sus cord illeras, la 
escasez de arbolado y  otras causas que no son d e este 
lu gar, producen una exajeracion y  nna diferencia tan 
notables entre los clim as eslrem o» del año , que no es 
posible sujelai á una sola reg la  la velocidad  del correo 
en todas la» estaeiones, com o  se  e je cu la e n  los paises 
vecin os do Inglaterra y  Francia, qn e  eon frecuencia *e 
nos ofrecen por m odelo . A lli llnet e lodo el año, y  rara 
vez con  esceso, y  no hace este calor «eco  y  ardiente, 
que deteriora nuestros cam inos del cenlro y  del me­
d iod ía , lanto com o las lluvias torrentosas d c l invierno, 
y  alli es p or  consiguiente mas fácil la conscrv.aclon de 
las v ía s  y  la uniform idad d e  lo s  itinerarios postales. 
Las copiosas lluvias del año anterior han ven id o  á ha­
cer m as patente entre nosotros osla verdad.

C oa  el tin, pues, d e  regularizar lu locoinocioii del 
correo en cada una de las dus estacione» naturales, sc 
prescribe la form ación d e  dobles ilitorarios; y  com o cl 
principio del invierno se adelanta ó  se atrasa en nues­
lra zon a  enlre octubre y  d iciem bre, segun la d iversi­
dad  d e  io » años, »e  previene que no em piece á regir el 
de inv ietao  en d ia  fijo , sino cuando a dirección  de 
tórreos lo  prescriba cada año, con  presencia d e  las n o ­

ticias que tenga 'sobre  'el estado d e  los cam inos por 
efecto de  las nieves ó  lluvias.

E n virtud de eslas consideracioncs_, el minislro que 
suscribe, venciendo su repugnancia á deslroir o  alte­
rar lo que halia eslableeido, y  co n ven cid o  de qiJC la 
reforma v igente perjudica m as quo favorece^ ios inte­
rese# pú blicos, tiene la honra d e presentar a la ap ro - 
bacfcn  de V . U. e l siguiente prfijeclo d c  real d ecrefo.

M.idri'd J b d e  agosVode l 856. - S e n o r a , - A  L. R . P . 
de  V . M .— A ntonio de los R i »  y  «<««*■

RliAL DKOKBTO.
-  £ ii atención á  lo q oe  m e ha espuesto el ministro de 
la G oberoadoii, v en g o  en decretar lo  siguiente:

ArtHMlo 1.® Desdo el día 1.® d e setiem bre, lodos 
lo» correos q u e  se espiden rte M adrid volverán  á salir
á ias och o  d e ia  noche.

A rl. 2 . ’’  Itó d irección  d e  co tce o »  fonnera y  c ir c o -  
lará  oporlunam enlo los itinerarios d e  id a ; y  respecto 
de  los de v en id a , procurara que lod os  loa co rreos  en ­
tren en M adrid antes d e  am aaecar, com binando en lo 
posible esla  hora d e llegada con  la  cóm oda d e salida 
de los puntos estrem os rte las línea».

A r l . 3.® L a  dirección genei al d e  correos formará 
nuevoaü in erariospara  laeslackm  d e invierno, conser­
vando el tipo actual d e  media hora por legua d e 2 0  al 
g rado  para los de v era n o , > dando m ayor espacio de 
tiem po .a las earreral en la estación d e  las lluvias. _

A rl. 4.® E l itinerario de  invierno no em pezara a 
reg ir en dada afio hasta que la d irección, con  preseueia 
de las noticias que reúna al efeelo sob.-c e l eslado de 
los cam inos, señale anticipadamente el dia.

Iterto en Palacio á 2 0  de agoslo  d o  1856.— Eslá ru­
bricado d e  la real m ano.— Eí ministro de  la Goberna­
ción, Anlo.nio d e  los R ios  y  Rosas.

MINISTERIO DE FOMENTO.
E sp o 'ic iox  Á S . M.

No y a  la supuesta existencia d e  una vraóadera esea - 
sez d e  ce rea íe s , sino e l deseo de calm ar los le m o r «  
abrigados sin exám en p or  los que la consideran inevi­
table en un cercano p orv en ir , produjo el real decreto 
de 11 del actual autorizando la libre im portación de 
trigos y  harinas en la Península hasla el I . d e  junio 
de 1857. A l procurar esla saludable m edida, la con ­
currencia, lan lo mas iiidis|iciisable, faiy cuanto qu e  la 
falla de órcvlsion 6 la éspeclativa de 'm ayores utilida­
des atejo del mercado fs »  propias ex isten cias, debe 
necesariamente devolverlas á fa circulación y  poner 
asi d ich oso  térm ino á la carestía que se  ha dejado sen­
tir en algunos p u n tos, sortcnida ánles bien por la im ­
previsión y  la incerlid iin ibrc, que por el desequilibrio 
enlre la» subsislencias y  los consum os, que ni eslos so 
Aumentaron para dejar d e  salisfacersc, ni aquellas p u ­
dieron disnunuirse scnsibiem eiile cuando las últimas 
cosechas colitiaroii los deseo.» del labrador, y  la que se 
espera , si no cum plida en todas p artes , tam poco fe 
ofrece m otivo» d e  sobresatlo y  desaliento.

Pero todavía ,para  que los resultados ,correspondan 
cum plidam ente a ias esperanzas concebidas, y  c o iicú -  
ra el interés individual á realizarlas sin trabas que en­
cadenen su acción, ni vacilaciones que am engüen ÍUS 
em presas, s c  propone el gobierno alentarle con nuevos 
eslnnulns. P retende, pues, que su propia utilidad, con- 
ciliada con la d e l E stado, Venza ia inaecision ó  retrai­
m iento que pudieran enervarle. Descargar de lod o  im ­
puesto los U ig os  y  harinas; facilitar su introducción en 
ia Península exim iendo á los boquesconduclores de  los 
deitechosque ¡ior varios con ceplo» satisfacen; con ce­
der las m ismas franquicias á  los trasportes de  granos 
en io  interior del reino; activar las com unicaciones de 
irovincia á provincia y  de  pueblo á pueblo; a segu ra r- 
aslcori una vigilancia prolectera, será sin duda abrir 

un vasto cam po á  ta especulación; tomenl.ar una con ­
currencia saludable, d evo lv er  al público  consum o la» 
trojes ahora cerradas por el tem or ó  el cá lc u lo , y  p ro - 
c iim r en fln á  los puntos m eros surtidos las existen­
cias sobrante», no con  buen acuerdo aglom eradas en 
los m ism o» lerritoriosqiie  las p rod u jeron . Y  esle efec­
to, acreditado y a  por la esperiencia d c  Jos propios y  
ertrafios, aparece h o y  lanlo t .ia sseg u roy  provechoso, 
cuanto que el precio de  los granos ha dism inuido n o -  
lablemenlB eti los principales m ercados estranjeros, 
miciilra# rpie las ori las del D m ubio, la» costas del mar 
N e g ro , las m as cercanas d e .Ma rruecos y  los grandes 
depósrtoA d e L ondres, M arssila y  lo »  B *lA do»-üm dos, 
brindan al com ercio con  on pron lo, fácil y  cóm od o sur­
tido.

F u ñ ó l o  e n  e » la i j^ n sideroc;on §a , c l  uúnis.lro que 
suscribe, deftcu erdo con  éTCoB»gjo d a  m inislros, Irene 
la honra é e  soiseter á la aprtí>a«ion d e S . M , al a d jn n - 
to proycetú ide decreto.

M a d r iiX l da agt>slo d e  18MJ.— Señora .— .Y lo s  cea - 
tespié# rta V .  M .— José Manuel C ollado.

REAL DECRETO,

'fum ando en consideración la» razone# que m e ha 
m anifeslado el mLiislro d e  Fom euto, de  acuerdo con  el. 
Consejo d e  ii.inLslros, par.iproaiuver la concurrencia de 
cereales al público m ercado, y  consegu ir la d isiniiiii- 
cion  de  sus precios, v en g o  en decretar io siguienle: 

A rlícu lo  1.® So declara:! e.xenlos d c l n.ago dc d e -  
rea h osd e  tonelaje, fondeadero, carga  y  d escarga , fa -  
10» y  cualesquiera otros, y a  sean generales, p ro v in ­
ciales ó  m unicipales, lo# buques que hasta 1.® d e junio 
de  1857 y  con  esclusion de  otros arlículos iinporlaren 
en ia Península trigo , harinas, cebada  y  ma z de los 
pa'ses esli aujerus.

A rl. 2.® Quedan igualm ente libres dicho,# arlicuíos 
d e 'lo s  derechos de portazgos, cu ya  indem nización h a ­
rá el gobierno á los arrendatarios; asi com o tambicn 
d e  ios im puestos que sobre los m ism os arlicuíos gra ­
viten en virlud  d o la derram a líllimamente decrel.ada 
por las Córles constituyentes, de jan do á cargo  d e los 
ayunlauiicntos y  diputaciones provinciales sustituir en 
olBos arlículos el déficit que por e sle  corfce|)lo resulta­
re, lan lo en la parle i'elaliva al Tesoro público, co iiioá  
las atenciones provinciales y  inunicipa es , de con for­
m idad con  lo  prescrito en ta ley  y  real instrucción de 
16 dé abril úlliino.

A r l . 3.® Los goberiisdore# civ iles y  dem as au lori- 
daUes dependientes d e  lo s  m ism os, aprovechando los 
servicios d c  la Guardia c iv il, prestarán ciianl -s a u x i­
lios eslim aren necesarios para la seguridad  rte tas u o - 
m unícacionos y  circulación d e cereales.

A rl. 4.® E l gob ierno dará cuenta oportunaiiiunle á 
las Córles d e  las presente* d isposiciones.

Dado en Palacio á 2 0  da agosto  de 1856.— E s l á  ru • 
bricado d e ta real m ano.— E l  m inislro d c  F o n i '  n lo y  
Ultramar, José Manuel d e  C ollado.

cvE R n .s .

' A l de  G a lic ia .-C on ced ier id o  traslación d e retiro al 
capilan D. P edro Sánchez Ncira.

A l id .— N egando a bono d e  liem po d e  servieiojrt se­
gun do comandante de infantería D . V icente M uñino y

A l id . de  Castilla la nu eva.— N egando la instancia 
d e  D. Antemio A y a la  en solicitud del reem plazo com o 
aurtllnr de guerra qiie fu é . , . ^  .

íM id .— Id. un ju zga do  d e g u e r f í s D .  rfaseu;!! Gues-

A l intendente general m iiila r.— M andando .aboriaf,
auditor <ic reem plazo D. Pablo A v ecilla , la mitad 

.Ip! sueldo que disfruta el auditor de Caslilia la Nneva.
9  id A lcap itan  general deG rarfada.— Concedien­

d o d e  nuevo al auditor D. Gregario María Curiado II- 
cCTOia por n ife rm o . _

11 id . A l capilan general d c  va lencia .-^ L ortce- 
d ic i i lo  relief p.ira v o lver al g o c e  d c l retiro d e  30 rs. al 
ca b o  d e  infan ería C ayetano L orenzo y  P erez .

.Ai id .— .M jnifestando so fcinitaD al m inisterio d e  
F om enlo las instancias d e l sublenieiite D . M odesto 
C arbonell y  P avía .

.Al d e  ia» provincias V ascongada*.— Concediendo 
m ejora d e retiro con  324 rs. m ensuales at teniente don  
Francisco Ram ón ^ u n e t  y  V idal.

A l  d e  Granada.— Id. Id. al teniente D . P edro O iiver 
y  A laver. ,

A l d e  A ii'ia lu cia .— N egando Ia_ vuelta al servieiei ai 
«.argentó de infantería José A ntonio Puenle R e y .

Á l d e  ¿ ila lu r ia .— N egando ser c o m p re n d id o e iila  
eal órden  de 30 d e agos lo  d e  1834 al teniente P . Fran- 

« i ic o  d e  Pinto y  Sánchez.
Al com andante general dc alabarderos.— C orwedien- 

d o  licencia absoluta para relirarsedel servicio  al guar­
dia alabardero D José C am poy Caneda.

A l inspeclor general de  c.arábineros.— N egando re­
m uneración al corone! gradu ado D. A ntonio A sq u e - 
rin o . ,

12 id . A l capitan general rta Castilla la N u e v a .—  
N egando e l em pleo d e eom 'n dan fe  al eapilan rertirado 
D . Juan S eco  Am érelo.

A l  d e  .A ndalucía.— N egando e! abono d e sueldo 
d e  retiro al sargento prim ero Francisco G a lv cz  y  R o -  
m oro. . .

A.I id .— D isp on ien doqu eel capitan d e caballería don 
Lorenzo Góm ez Labiil entregue en la tesoreria d e  S ev i­
lla los a7Gns. 22 rors. que im portan i t »  raciones d e c q - 
bada que extrajo m as.

A ! ld .— .Negando m ejora d e retiro al capilan don 
Franciscu M uñoz Bejarano.

A l d e  Granada.— Id. á D. Pedro .Morera y  Sam eno 
se le reconozca el em pleo que solicita.

A l d o  las provincia» V asoongudas.— C oncediendo i i -
ceiwia por seis m eses para pasar á  Francia y  al Gran
ducado de Birten.al capitan de infanleria D. A nlon io
de .VIcñaea Batía.' ’ j

A l d e  Castilla la Nneva.— N egando 1a traslación d e  
retiro que soiicila  el com andante de caba llería  D. R a­
fael V erdu go y  Pesttíia.

A l d e  Cataluña.— Id. al com andante don José begu i 
y  Fullana.

A i d c  Granada. — N egando m ejora de retiro al temen -  
le  du infanteria D . Felipe Jim énez Cuéllar.

A l deCastiilalii V ie ja .— C oncediendo relie f para v o l­
ver al g o c e  del retiro  d e  30 rs. m ensuales al soldado 
Gerónim o R odríguez Martin.

KAKIBA.

lomar los baños de A rchena al vicedirector ®®^ní® óe l 
cuerpo d c  »anid:id d c  ia armad-i don Ram ón Guerra y

^^írtTd. A probando qne el ayudante dc la ®apitania 
d.'I puerlo de Palma d e M allorca do;j M iguel D rsy  B a­
y on a , ¡Kise á  ta ayud.anlia d e  la com andancia d c  aque 
tercio, y  disporflendo le reem place en a q iw  oeslm o  el 
alférez de rravío gradnarto don A u toio  M axinion.

Madrid 2 0  d e  agostó  d c  1356.— El oficial m ayor, 
Juan Salon^on.

C O R  R E O  E S i R A ] \ V E R U .

L aeueslíon d i’ Nápoles eslá  s ien d oe l jo g o n le  d c  ta 
ireirsa esíranfara, corno lo  han sido 1a d o  Ita lia , 1a de 
o »  E slad os-ü n id í's  y  otras m ucha». E» un continuo 

flu jo y  reflajo d e n  ititíiesque nadie puede com pren 
der t a n  pronto sep resen la  al re y  ríe Naiwles com o
su by u g ad o  pór las .lOlcneias occidentalea y  d»|me.sto 
á  h *ter tó qué ralas tengan por cotivem enle e x ig ir  de
é lj  co m o  le  vem os fuerte, resistiendo con tra  v iw flo  y  
m a re a 'á ia »  pre(ensíone9es'rafi.a9. Uno d e  estos últi­
m os dias puhlieaiiios, refiriéndonos á  s ' i  d ia iio  ale­
m án, noticias favorable» al arreg lo  de la cuestión que 
V* haciénd.ase cé lebre . H oy  encontram os oíra  OTüoia, 
también de la niismá procedencia, en qu e  se ffliceq u e  
ls  nmiilslía concedida p or  el rey  de N ápoles n o  i ia b «  
snlirfecho á !.i corle d e  V iena, y  qu e  el bar<.i> d e  H u b - 
ner habia recibido órdenes de m archar inm ediatam en­
te  á dicha corle  para cón lí loar taTniíio.i d e q u e  está 
encargado.

Las dem as noticias d e  E uropa tienen poca im porlan - 
tancia. E f-M orning Aieertiser a « g u r a  que ía c o n c i-  
lij.úon  entre Itís Esl id o s -ü o id o s  é  Inglaterra lom a en 
ofer-tó p orb a sé  las p roposicione» [wesenUidas p or  .Mr.

Las'notieias de los E stados-U nidos, hasta el 6  de 
a g osto , son insignifieantes. Y a sabem os que !a Caina- 
ra habia destinado 1 ,2 00  posos paru fortificaciones, y  
que el gubierno habia resuelto n o  enviar tropas conlra

Por los Estados-U nidos h i y  nolicias de M éjieo h a s -  
la e l 13 ju lio . Ei IZ h ab ia  s id o  recib ido por el p n s i -  
dantc nueslro represcnlante <rt S r .D . .Víigrict d o lo s  
Santos A ivarez. Todo# lo s  miiCTliro* d c l gabin ete, y
una poroto - - ..............  .
m om a. E l presidenta C oiuqnfott qontinua d e la manera 
mas eneVgica su eruZada éonlra é lc le r o  en lo  relativo 
á .a venta lie Su# b h n e».

La te legrifia  pnvada dá c l siguiente despacho tele
grá fico ; . . ■

hBerlw  16 d e a g osto .— E! con d e d e París y  el du . 
que d e Charlres nn han m archado á Iiigl tierra; han sa -  
lidodin-clam enl.) d e  H am burgo para BLsinaoh.

El gen era l B clersloff re«nrptazafáal gener.al B o ija - 
lin sk y  en el m ando del Cáueaso; esle se q u ed a cn  San 
Petersburgo.))

Escriben de San P e le rsb u rg o ,e l 9 d c  a g ostó , á la 
CorrespondenciaBu'lier:

«E n  1a entrevista que tuvo anteayer con  e i principe 
G orlschakoff el c u id e  d e M i r o y , se  d ieron esp lica cio - 
ciones sobre las cuesl'iones suscitadas por las prensas 
alemana é  inglesa sobre la evacuación del territorio ^
turco d c l-A íia  M enor, y  d e  la ocap aeion  dc la isla de
las Serpíeoíes ,p «  .,(<w,rd.scs. Las esplicaciones dadas 
hacen q o *  esle ÍQcidenteap.arezcacom o com p le lám eii- 
le tenii nado.

A  propósito dn la isla d c  las Serpientes, sc nos a sc - 
g u m  qifo hucslro g ob iern o  no b a  lenido la m enor in ­
tención d e  atacar c l  tratado d c  30 d e m arzo iiioead ian - 
do el faro destinado á marcar el cam ino y  cuidar dc la 
seguridad  d e tó# navegantes. Harta se  ha abstenido de 
pcotiunciarstí definilivam ente sobre c l m odo d e o r g a -  
nizacioo d c  los principidos danubianos, sea en e l senti­
do  d c  la unión, sea en  el db una adm inistración sepa­
rada.

En efecto, se habia escog id o  m al e l  m om ento por 
Rusia para d irig ir c l mas pequeño ataque contra el
I r a la d o  que ellá misma so  ha a p r e s u r a d o  á firmar-, y
para desparta:' eh su mala éóndiflBa la» susCeptibitida- 
des que liene interés en hacer qne desaparezc.an. No 
ae concibe  ei m otivo que han tenido los diarios ing le  - 
ses par.iapoderarse d e lodas lasoeasiones qu e  se han 
presentado para sembrar la liscordia entre Rusia y  los 

“ g jb fc rn o s  de id e iita le » :!^ ’  .ir-r a-nwtxni* ,•
P uedo desmentir también lo que ac ha d ich o  , sobre 

que Rusia iba á conslruir en c l golf.) de B olhnia una 
p la ^ íg e r t e  que estaba d e s t in a ^  á ree:nplazar a Bn- 
u s W -n d .  Se v.t á reorganizar e S jé r c i l o  y  la escuadia 
en e f  B á ltico , y  á  coiStB ilr b u róes  de  guerra  en el 
O ceÁ iio  Pacífico.

F^criben de V iena el i Z d Í B a g ^ ,  Corresponsal 
de Nusemberg: «  '  •.

«S e  lia enviado a! barón de liu b i.cfT in  co rreo 'p or­
tador d e  desp;ictio# en  que se le encarga que m arclio 
á Nápoles luego que le sea pnsil'le. Parece |uc las gra- 
ÍI3s ‘5oift(?(ÍiaaxT)orehryde-N áp<*l*s n o  
ch o  a la córte dc V iena , y  se cree que debe continuar 
la m isión que se  encargó al baron d e H ubner.»

Escriben dc & in P.’ lersburgo c l 9  d e  a g o s tó , á la 
Boerseuhalle de fla m fiu rgs: 

iE l  conde d c  .Morny fué recib ido anteayer’ jw r  el 
e iiiiera d or  en Pt-leiliolT. E l di.i anterior IwtVui hecha
HnS visita al ministro d e  negocios estrangenis.

Ei ..m perador m archará definilivaiuciit) d o  aqui al 
25 d e  a g o s to , y  hará su entrada solem ne en M oscou 
e l ? 9 .  V olverá  aqui el 11 dc setiem bre para asistir á la 
fiesta de San A le ja n d ro , y  v o iv c i 'i  en seguida ú 
M oscou .»

Dicen d e V iena el U  d e a gos lo  ai .VoíícíMO deHarn- 
burgo:

«L o»  trabajos d e  la com isión d e  las irontcraa d c  la 
Bessarobia m archan tan lentam ente, que es protabia 
qne tas potencias eoropea» j u ^ u e n á  propósito d iso l­
verla . Hasla aqui no ha obten ido, (w r decir lo  asi, nin- 
g ié i resuMado, y  aun no su ha tem iinarlo la c-arta üel 
p.ais en  d onde debe establecerse U  frontera. Et ptani- 
uotenciario ruso no ha ooenntrado accplanle ntilguna 
dert.09 propoéici.m es bechas p.or lo* dem as p len iiw tea- 
c ia iios , sri> f.Jvmular él m ism o p rop osid oaes. 5>e ha l i -  
mUado á declara» que la Rusia d o  p<)dia consentir en 
la Cesión de B olgrad . Pero sin B olgrad , seria una su n - 
iL* ficción toda regutarhcacion d e  la Ironlera. Dicen d e 

.lassy que acab.a de formarse,mua nueva sociedad  con 
el ob jeto  d c  sostener e l principio d e  la uuion d e los 
P rin cipados.»

C ojí lecha 12 d icen del mi#ma puntó ú la Gaceta de 
Vose;

■I d ea lt is fu nd an irios aaistian á  esla c .-re-

Relación d e lo s  tenientes d e  infantería aseendidos á 
dicho em pleo por r igorosa  escala, y  d e  lo# colocados 
en cuerpd á quienes por real ón ien  de e>la fech a  se 
destinan a los que á coutinuacion se  esprcs.an:

D . José  d c  ia calle y  E scandon, capitan grartua ’ o , 
teniente QCl balallon provincial d e  Calatayud, núm . 66 
de la r serva . al regím tónló inf.inli n'a de Bailen, nú­
m ero 24.

Ü . Litro Piquer y  P e ln z , capilan graduado, leiiiente 
del batallón provineiai d e  A leu y , núm . 74. ai r e g i -  
le icn lo  rte M urcia, núm . 37.

D. Juan Capdepon y  L afonle, capitan graduado, te­
niente dei baí.illon provincial d e  U trera, .al balaüon
c.azadore# d e  F igueras, núm. 8.

D . T om ás de las Heras y  Barbero, lem -m le del ba­
tallón provincial de G uadix, niim . 2 1 , al regim iento 
de Isabel II, núm . 32. ,

ü .  Panlaleon T orreas y  A g  litar, sublem ente dol re ­
gim iento d e  Luehana, núm. 28 , d e  teniei.te al batallón 
provincial de G uadix, núm . 2 Í .

D . C lem ente Guallarl y  M arm, subterdonle del reg í - 
miento de  Zam ora, núm, 8 ,  d e  teniente al batallón 
provincial d c  Calatayud.

D. Nicanor u om ez y  Perez, subteniente de inírtuleria, 
em pleado en los telégrafos militaros de C alaiu ña, de 
lenieaite al balallon provincial d e  A lc o y , núm . 74 ,

D. Francisco R om  nguera y  G óm ez, subteniente del 
batallón d e  Di»ei|rtina, d e  teniente al balaltón prov in ­
cial de Utrera, nú.n 77.

M adrid 15 d e a g o s to  de 1S56.

BlTircADO?,

S rte a g o s tó  tSb6. -Al ca p ita n  g .-n cta l d e ' tiataluña. 
— C o n ce d ie n d o  traslación  d e  retiro al lenietilo co ro n e l 
Ü. Luis Góm ez.

.Al id .— Negando mejo:\i d e  retiro al so ldado .Anto­
n io  R ivas y  'forres.

.31 d e ju lio . N om brando segundo secretario de ia 
Com andancia general dei dctiarfam enlo d c  Carlagi na, 
al tenie .1) de navio don Francisco d e  Pauta Cann.

Id. id . Concediendo licencia p r a  retirarse d el ser­
v ic io  al capilan graduado d e artilleria d e  m arina, don 
José  Maria d e ¡barróla .

W . id . Concediendo licencia por cuatro m ese» al 
alférez de navio díin V icente,V idal y  S ives .

Id. id . Concediendo ta p rórog a  de dos meSes á la 
licencia que disfruta el d e  igual clase don  D iego B en - 
ju n ica . ,

Id . id. Destinando definilivam ente a la sétima sec­
ción del n lm irantazgo, at oficial prim ero d e l cuerpo 
adm inistrativo de la A rm ada, don  C ayetano Ira n co  y 
Olivares, y  asignando á la m ism a sección .á los segu n ­
dos don  Juan A nlon io M iró y  don  M anuel F igucroa .

Id . Id. R eponiendo en sn destino d c  m aestro dc 
vahzR d e la C-oruña, á d on  Vicente Qnintela. -

1.® agosto. Concediendo licencia por cualro m eses 
para p;ísar á  Granada, al ase#or dei ju zg a d o  d el tercio 
rta l'artagen a , d on iíS Ú M a ría  R om ero.

I d . í d .  N o m b r a S fló a j .^ o lo  don  S alvad or B r c r t n -  
ta p.'tl» ia plaza de f f l ir t ó r a in e a d o c  rtel depósito l i i -  
d r o ¿ í f i c o ,  y  J e s lm n d o  á l  m ism o Rstablecim ienlo al 
^ d n 9 Í  d e  navio d on 'Jocé  -María M irarfla.

í a S d .  Id. 4  w eabítero don V alen lin  O rge para 
■nrtíffietascapelM íSs M g-fercera cl.ase d é  la Arm ada 
d :' los asignadas al departamento del Ferrol.

Id . id . tíoncediendolicenoia para retirarse del servi­
c io  al lenieate de.iaCaiiteriA .qw rÍ!)a_don_E dnardo_|  
M iranda, m arqués d e P rem io R e a l.

2 id . Concediendo v o lver al g o c e  de  la  pensión de 
54 rs. meiisuaies á Joaquina Sánchez y  L óp ez , la cual 
d id ru ld com p  iiuérfana d e Ignacio, rastriflador rte la 
filorica d e  lonas del Ferrol.

Id , id . Id. licencia por cuatro m eses para tomar los 
baños d e  Caldas al oficial p rim ero del cuerpo adm in is- 
l-a liv o  de ta arm ada y  secrelario d e  la Ordenación del 
deparlam enlo dei Ferrol don Trinidad ¿Arias S a lgad o, y  
confiriendo interinamente e l deslino qu e  este desem ­
peña at que 1o es segun do, don D iego Alenan.

5 id . Nüinbiando eom andaolc general del aposta­
dero d e n iip in a s , a l brigadier don  José Ibarra.

Id. id . D isponiendo que el inislico D ard o  pa#e á 
las isias Canarias.

6 id .  —Dec a ra n d oese iito  d c  todo servicio en su ac­
tual clase  d c  brigadier d c  ta arm ada li D. Ig n acio  
Olaeta y  Caiafal.

1(1. i d .— Separando del destino de ayudante de  ra 
eoaiandancia ue Marina d e Saialiuder al oilerez .Ig fra­
gata graduado D. M iguel Lopez_, y  imm'brando en su 
roem p la z ja l capilan d e infantería d e  M arina ü . F e d c - 
rioo L am eyer.

6 id . Concediendo licencia por dos m eses par.a A l -  
iia.ija al capitan de navio, segun do secretario del a l -  
nitr.aiila^o, D. Juan M iguel Franco.

Id . i d .— P revim endo sea trasportado e i ie l  y a p ir C o - 
l o »  cou  destino á la H.ibana, el m édrco-clru jauo don 
Joeé  Raaiou R igu al.

7 ¡J .— Nombrandi) ayudante de la c 'im andancia uel 
átefcionaval d e  V ig o  al subteniente, d e  arlilieria d e  la
inRri:i.» D. Pedro Iz iw td o .

Id, id . ConcedieQ lo  licencia p o r  cuatro m eses para
refelableeer su salud en A licante «J segu n do  m édico d e  
la araoada Ü. Andró# Garcia Suier.

Id. id . Confiriendo el em jileo d e  segun do mcádiM 
dq la' armada al ayudante de medi.rina D . José .Aiitónio 
G ordon y  Perez.

Id . id .— Concediendo la pensión m ensual d e  reales 
v e l l ó n  6 6 ‘66 á .Maria Ue. las Angustias Inaua y  L ago , 
viuda dü N icolás de C an to, m arinero ¡ referente que 
Ufo del vaixir Isabel fa  Católica, m uerto en faenas del
servicio. ,  „ „  ,

Id, id .— Id . c l t ia b .T  mensual de  rs. vn . bO'bO ai 
m arinero preferente de lau rea  .N iñaN icolás Garcia y  
C lascel que !e  corresponden p or  haberse inutilizado en 
taeiias del servicio.

U d . id DisiKiniendo que desde I . "  d e  setiem bre 
prijxim o principie á reg ir  la nueva organ ización  J e  
l i s  buques guarda-costas. ^

I S id .  M.mdaitdo que e l je fe  d c  escuadra don  José 
R uiz d c  A podaca venga á esta córte.

lU. id . Concediendo a Maria d e í S ocorf Barcelo y
( uaiira :a?, viuda Ue Cayetano G ou lez, h ilador ih v á - 
1 do di’  inueslranza, la pensioh m ensual (le reales v e -  
l ü n 4 6 ‘ 59. . ,

9  id. Nom brando com andante dnf riarfo Bey non 
kaneiseo i s  rtsi» al brigadier d e  la arm ada dou  E u -
ebio SaJoeio. ,  .  . .

9  ld Nombrando seg u n d o  je fe  d e l dcparlam epto 
e Ferrol al brigadier d e  Ja arm ada don  Ira u c isco  d e  
'aula Pavía.

Id . id .-E x o iw i '» a d o  de  la gradu ación  de alférez d e  
lav ío  al segundo piloto capitan del fa lucho g q a r d a - 
:(*tes P(jntó''‘ ‘  Jaa N icolás M aroto p or  haber d esobp - 
iecido  las órdenes del com andante d e  su división, 
iiiiéndüse á  los insMrectoi» d e  M álag ■; y  qne se lesu -
,ele ;<l fa llo  rte un consejo d e  guerra.

10 id Nom brando para los m andos d e lo» trozos 
guarda-costas á los capitanes d e f r a g a la H o n V i-  

:ente ííoa d o ,'d on  M axim ino Posse. don  .Alfonso Jasé
Franco y  d on  José Antonio M ontes. • i

12 id . C ou (»d ¡en d o  lic e tK »  p or  w a ir o  m eoes pai-#

.rcababa d e  rcstablecersa, á costa d e  t .'n jos csfuerzq»
y  sacrificios.

E scriben d e Beriin el 14 d e  agostó  ’i la m ism a COP- 
re#|iondencia.

«A segu ra n  ciertos periód icos qu e  en la entrevista 
dc l(*  seberanns de  P, usia y  A u * liit , e l r e y  d e  Grecia 
b a  m anifestado inleneion rte abdicar. Estam os en p o -  
siciofi d «  afirmar que esla  especie carece  d c  fu n d a -
m enlo. . . . .

A é iiqu e  e® sabida qu e ia DieU  Germ ánica na lom a­
d o  I-I 2  d e  ag os lo  una resolución  relativa á la fortaleza 
de lía s la d l, no se  esttl a w rd e  sobre la estensionde ééla 
resohickpn. S egun  la*  resoludoties aratwiores d e  f e  
n irts  R asla d l, debía form ar una d o  las p lazos p n n e i-
S ’( k  la confederación , y  en e lla  ertabteoerse un 
^ m p o  atrioelicrado. P ero  p M « ¡a  qu e  los g ob iern os fe - 
d crn V s no -¡uicren votar lusfondos necesarios para t a ,

‘ “ E » t a  a S t ó r a  de U  « s i o n  que s c  T erifiew á en npr 
vienahre,-Íe preseotará á las Camaras una F  
yada por numerosas firm as pidm iido la abolieron del 
rég ioien  constitucional.

M uchos nobles d c  SUesia d e  Pom eram ia se ocupan 
ea  hacer ffi'inbr esta petición . Sa d ice  qae et g o o t ó f -  
no intenta opotierse j  esla  ag itación  a n li-co n s liiu - 
cional.H

CRONICA GENERAL.

«S e  lia prelim dido qu* las potón cias occidentales 
labian respondido d e la m anera m a» salisfetúoria á  las 

representaciones del Austria, relativas á la evacuación 
d q  la G recli. E l h ech o  eS q u e e l  Austria no tlá tíe ch o  
en los ultbnns tiem po; ninguna representación d e este 
gén ero  á las potencias occidentates. El envió  d e  notas 
verificado con este m otivo ha conclu ido d esde m edia­
do# d cl mes de ju n io , y  despucs no se ha dado o t r o ' 
pSso concernienle á esle asunto; habiendo declarado 
l í ¿  potencias occidtuilales, en una nula colectiva  i^emi- 
lida  a  V iena, que tas tropas estacionadas en G ie c » ,  se 
eáibarcarian luego que el orden  y  la seguridad no se 
turbasen mas en úl re in o .»

Dicen d e San Pelersburgo el 9  d e  ag os lo  i  la G o r - 
respondencia Havas:

. « E l  anivi rsario d e l nacimieuto de la  em peratriz viu­
da se  ha celebrada de la inan ira mas brillante.

El «a p e r a d o r  lia  abolido  e l reglam ento en cuya 
virlud  las functónes d e  jete d e  la c iudad  de .Odessa no 
ftódiau (tónftarse m a sq u e  *  m ilitares. I.os funcioitacio» 

i'c jv iles  podrán >er igualm ente llam ados á gobernar 
e^la c iu d ad ................................   . .

Es probable que el nuevo lerriteno riu A n » : .  m 
o m a u iíla  ma» vasU  del em perador N icolás, este r c -  
nresenlado en las fiestas de  la cocoug- ion. Nada se  lia 

f e ó í w  .acerca d a  Ja adininitíracioia de  esta 
(fcmarca; sé cree qu e  se formar.í, d e  eliá una pi pv'jutía
D a s U u u t a r . . -  .

L a  lista com pleta de los represontaules (strai)jeros
□ i,c asta lirsoá  la coi'ou actón , acaba de rem itifse ú
M c,co u . L a Sublim e Puerta esalrá.igualm úiitó ruure- 
s e i iiu r ta e ii  eila. A tribúyese esta dcCeiminacioó d c  ta 
T u r q u ía »  la Francia y  á la luglalerra. Vier.d '  esta# 
B .teiietas la poca solicitud que ta Rusta y  U  'furqu ia  
niai'Ifeslaba:! para ponerse en un pie compietamcnte 
am istoso, tes h in hecho observar lodo el mal efecto 
qu e  produciría esta actitud en el m om ento en que la  
concord ia  entre los d iversos Estados d e Europa apenas

— C a r g o  y d e s c a r g o .— A p r o p ó s i t o  d e
la queja qu e pu^rtiam os en  nuestro nú m ero d«J r I o t - '  
tes contra la aduiinislracion d e Correo* de e s la  corte , 
d ice noeítro  itólogs La N jc io i» ,  lo siguiente :

«E l Occidente ha publicad  > uu ca rg o  contra la  a d -  
m inbírac¡o.a del e :r re o  ce n tra l, qu e  se nos ru t^ a  
tifiqueinos , restableciendo la exactitud d e  lo s  h e -

Occidente qu e  sabia 
re.|«<Ú0D esde v.irios P®f¡ódicns d e  M adrid habían d ^  
ja d o  d e recibir los núm eros del Centinela d . .ésfuW aj; 
y  asi era la  verJaJ . P ero  om itió , e n  la buena f e ^  
el público  apfíK iará, la causa de esla  om a ion , qu e  va­
m os á esplic<ir ahora.

T odos I w  cj'Hnritares del p e r ió d ico  asturiano , f i i  
núm ero de  15 ó  20 , venián cubierto#  o o n  « o a  fa j% « » -  
trecha d e papel W » ''® " , que d eci»  . l / « ^ j ( i ; y  encim a 
se  leía ( y  se  lee, porque e l paquete e s i t ío  en  ta 
nistrackiii) olro róliito que d e e ia ; br, dtrtclor del o c -

^'*En la prem ura ele las op era 'ion es  d e  C orreos , sin 
esaoiiu ar lo  que venta d en lro  de e «te  p .iq u e le ,_ q u e c l 
olicial n o  Icuia licm .io  iii.obtigacioii d e  eseiJdrniar in -  
leriin u p u le , se rem ilió ínlpgro a  la redacción ea®  
n eriód ico .q u e  a la h n r io p u d o  v e r la  eq u iv^ a cron ; y  
¿in esplicar ta cam a , form uló el ca rg o , añadiendo qu e  . 
tenia ségarírtod d e  la falta, com o que en efecto tema 
en sus manos la prueba.

O lo s a  la adm iuislracioii d e  su buen nom bre, ha ave­
riguado io  ocu rrid o , y r e e o g ie n d o  lo s  luaprcsos, co io- 
serva ei paquete para qne pueilan cerciorarse  lo s  que 
gusten .»

Lo ¿Vnm'oi» tendrá presente, y  le Miplicartw.s que i »  
in ponga en o lv id o , q u e  no acostum bram os a faltar «  
la éxatíitud  d e toe h ech os ;)or iiada, n i per n ^ i e :  qu e  
lo-, catorce ejem plares del Centinela de Asturias, y  na 
los 13 ó  20 c o ; . »  asegura fueron en treg ad os entre 
otros p eri'ó lícós 'á  un J cp é n d ie n ie d e  ftuéstia M m io is -  
Iracion sin que en ta taja qu e  los contenía se  l e y « «  
otro riótiilo que el d® Madrid, p o r e e r  t l  ca ja  a donde 
venían d irig idos, r  de cu y a  exactitud  respoodaiv laa# 
d e  v cih tc  peí #onas á qu ienos con  toda prevención  fu e - 
ron nresenlTdos: i

Que el a fro  rótulo á  qu e  se  refiei e  la A a cw it  y  era el 
cual se ti'e ahora: S b sor  d i r k í t m i  d e l  O cc iM a iE , de­
bia estar anles tan ocu ltó  é  in in teligible, que ru nos­
olros ni Jos sujetos a q u ic„e s  coiisu llam os, p u iira o» nr 
pudieron ver ni leer sem ejantespa labra».

Que este cargo  y  o tros (jue h  iciarnos a ia d irección 
da cornros, y d e  los cuales no se quiere h io e r  carg©
nuestro co frad e , los hicim os en virtud d e un derech o  
indisputable que nos con cede  ia  le y  y  del en o jo  que 
nos L-auM ver los parjoioios qm j se  irrogan al publico 
oor ¡a premura con  qu e  lienen que hacerse en  España 
O íO p fi'íM ton M d eca rroc# .- » .  -

E l  cuan lo á s i  om ilim osó  no la causa del trueque en 
cuestión, bastará que nueslro co leg a  loa nuest, a cró ­
nica del martes para convencerse d e que la S u m a /«
u a e  d ú b e  te n e r  en  cu en ta  e l  p ú b lic o  para  fa ltar e n  este 
ilsun la ; n o  es la n u e stra , y  si la d e  la  ¿V ocio» a  qu ien  
iifrec^triDí d e  n u e v o  U  ju stilicn e ion  d e  to d o  cu a n to  s o »  
bre oste  p a r licu la r  ha  p u b lic a d o  E l  Ü c c id e b t e .

 V e n g a n  á n o s . — Ei H u en  R e t ir o ,
ese delicioso  pensil d e  la prim avera, llora en go las  de  
rocío , desprendidas de las hojas d . cts arboles, la a u -
t  'pi'in «n caotadorasE qaa da-E ya,. qu® h a cm n d e____
sus avenidas el bosque d e  Ailriana y  a sus lloros los
mudns testigos d e  su# p latónicos am oríos.

T al cual cesante cejijunto y  canacon teeido ; tal cual ^ 
gen io  pn cinbribn, « p íe la  ca b e llu d o ;»  ta leu M iU w n d b  ¡ 
ó  im a n tc  m alaventurado; tal cua! e n fe rn »  partidario 
d e ,!a  liidropalia , son ahora la» única» persona» que r e -  - . 
corren aque! im dia s i l »  d o  plaoer.'S. _ .

El P ad o, bello (idesideralumu do los provincianos, 
p ahn ura ln - d e  cada d ia  d e  los galanes ■i-olterianus y  
dejias ir.ña# Vidnbles, se  restante tam bién d e la la lU d e
cohcurreneia. . . ,

¡ O h !  vosotras, ñ ire s  do la capital d e  España, v o s -  
olra-, que respirais e  : B iarrilz, Bagioércs o  B a d e ia -t ^  
den, com o en un invernadero, venid  a  vucslros jard i­
nes; v o lv e d  á  v iv ir  en  vuestra atinósíera, a  recibir los 
arrullos dc ia brisa qu e  acarició jiur ia v ez  ptuaCTa 
viS'.#ítos pélalos; v o lv e d  á libar el r o o o  dol « e t ó  l u -  
UE e: dorado y  am oroso r a y o  de  osesn lq ior  e l  q iw .g l-  
m s é h  vano ta arislocrátiea Iral.it.aislo d e  a lieiide los 
Pirineo# 11 Mancha y  c l  R h in ; v o lv e d a  dar p « fu m c s  
a buestrt.s salones, lielleza á  nuestros paseos, y  e sp e ­
ranza á muestras almas!

O h! v o lv e d ,  v o lv e d !
O bservad q u e  lo  pcdinios 
Con m u ch a  nec 's ida d .

—  S é p a r a c i o n , — L o s  s e ñ o r e s  \ e g a
A y a  a. H u rla d o ,'C a m p rod on , Suarez B ravo, S clgM , 
Ros#e!l, N.ivarro V iilos lad a , D acarrcle, C isneros, V i-  
Itamiova y  0 !o n a (d o n  L u is y d o n  José), parece q u ese  
han separado d e  la so c íla d  (le autores dram áticos.

— A t r o p e l l o . — A n t e a y e r  a tr o p e l ló  un
coch e  á uu niño en 1a callu d e los B ey es . Inm ^liata— 
mente acudieron en su au xilio  v ario» dependiente»
m unicipales; y  despu s d e  prodigarle los .auxilios que 
requería su situación, l.) hicieron conducir a « u  casa en 
el mismo csrru he que habian deleirido, por s e r e l i s u -  
saute d e esta ocurrencia. . _■_____  .

— L i m o s n a . — P o r  el g o b ie r n o  d e  p r o - , [
vincia ha sid o  distribuida la limoaiia J e  2 ,000 ia . que 
fué remitida en 30 d c  ju lio  p róx im o pasado en c ^ t a  
anom m a, c o o  spUcacion a los heridos y  fam ilias de lo s  
psisaaos muertos en lo s  últimos ftcontecinueiitos. _

La distribución se ha vcriH cado en la form a si­
g u ien te :

A  C o n ce p c ió n  Guiizalez, qu e  v iv e  c a ü e  del T e ­
s o r o , n ú m . 22, h u é rfa n a , c ie g a  y  m u erto  el 
1 7 au h e r m a n o , que la soste  ia . . . . .

.\ Juana Herrero, que v iv e  callé  d e  la A lam e­
da, núm . 6 , viuda d e Juan Manuel Acuña. .

A  Casilda Perez, que v iv e  en la calle  d e  ia Co­
m adre, herida e l 10. . • .  i .  • • . •

A deña D ijo j# i» ,G cro «a , que v iv e  eu. ta t.J -e 
id e l i iN ( f iy i¿ ® '5 ,i t e i id ^ 4 r é /> -Ñ l» f -4 Í fc ;  ' ¿

A  -Marra Garcia, que v ive  calle d erE sp e jo , n u -
■ m ero 13 y  15 , herojti 61 IS. • .• • _■

A Eiigehtaftarcta; eaKe « . 'I * » "  G regbno, l ie r i-  1 ^
(la el 13......................... ...... ;  • f

A  faiL#!.! .\teneqJez, ca d cd ®  ban liago. iium eío 
l'u, lirriJosu  maride Ma'-Uü! García. . ;  •

A 3 o s é P « e z .  t l iv  r.a<JoC:¡rti inte# , lio r id o e i V v  
,A JiiHÓ l»io ..go, S-rn .Anrtr.fe, 21 . Jifúicipa', 'tí-
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td.mtilique su persona á l i  s¿er«l3 :ia  del gob ierno d ^  ' 
la provinuri, a percibir las cantid» Jes q u e  les esU n 
asignada*.
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— D u r o  e n  e l l o s . — T e n i e n d o  noticia  la
adm inislracion d e hacienda p ública  de esta provincia, 
que a lgun os v en d ed ores de  sal al oOTtnenor la esp en - 
< en á seis cuartos l ib r a , en  vez ui á  cinco qu e  es su 
verdadero precio en esla  c a p ila l, y_ no pudiendo per­
mitir que asi s»  abuse d e  la buena fé  d e  ins com prado­
res ,  avisa al público  á  fin d e  qu e  no se  d e je  sorjireii- 
der ínter;.i aquella dependencia adopta las d ispos icio ­
nes oportunas para reprim ir c on  m ano fuerle sem ejan­
te  estafa y poner á los defraudadores á disposición de 
los (ribuoa’ es.

— A  tu t ie rra ,  g r u l l a .— T o d a s  las se­
manas sale de  M adrid con  su escolta correspondiente 
ona cuerda d e h om bres y  otra d e  m ujeres, qu e por d e­
lito  de  vagancia van  destinados á los pueblos d e  su 
naturaleza.

- G u a r d a - C o s t a s . — E l  fa lu c h o  • G a ­
b r ie l,»  d e  la  .segunda d ivis ión  , e l dia 5 del corriente 
apresó un buque d e  igual clase  con  carg a  de sal y  v a ­
rias piezas sueltas d e  géneros.

 T e a t r o  d e  v e r a n o .— P a r a  d a r  d e s ­
canso á los actores qu e  lom an parle en la vida de Juan 
SoW aeio, h a  dispuesto 'a  em presa q oe  se  suspenda la 
representación d e  este  dram a p or  espacio d e  d os  ó  Ires 
dias.

Parece que se  preparan a lgunas j.roducciones nuevas 
de aptaodidos a u to res , eu y a s  representaciones ten­
drán lugar dentro d e  p ocos  dias.

— « H i j o  p r ó d i g o . » — H a  l le g a d o ,  dice
uu p eriód ico , n o  sabem os cóm o  á  nuestras m anos, y  
queda archivada para {los efectos .consiguientes, una 
orden -circu lar im presa, suscrita por una señora mamá 
y  totora , la cua! se  dirige ó  lod os  lo s  sastres, com e r - 
c ia n le sy  merca nehifics, estan les^  transeúntes en la cor* 
le ,  advirliéndoles que en lo  sucesivo no abonará cuenta 
alguna p or  débitos de  su h ijo . S e  con oce  q u e  el tal es 
un  elegante d e  esos que so lo  piensan en su a ta v ío , y  
com prendem os el d olor que le  d ebe  haber causado la 
determ inación que h a  tom ado la autora d e  sus dias, 
justificada en parle  c o n ^ e r  una m edida adoptada en 
virtud d e órden  ju d icia l. ¡P obre m ozo!

De ÍM>y m as no estrenará tra jes sin cuento: 
sus p lácidas m em orias, 
susconqiiistas, sus iriunfiis, ¡qué lerm ento! 
hum o serán y  fenecidas glorias.
Mas no te arredre tan fatal desastre; 
nunca decaiga tu án im o valieiile; 
un pollo no se  arredra fácilm ente, 
y ja m á s  para un ¡lollo  fa lla  un sallre.

D iceo p o r t u n a , la— In d ic a c ió n
Epoca:

«T o d o s  dicen  con  M oratin , qu e  que al café se va 
á tomar cafe, y  apenas le lom an su levantan y  se  mar­
chan .

Si creyéram os qu o un autor de  revistas p uede to ­
marse la  libertad de aconsejar á  toda una com pañía 
repostera de .Maltosai y  Fanconi, lo que debe hacer en 
materia de  decorado y  m uebla je, les d iríam os:— m enos 
m arcos d ora dos y  m enos lunas venecianas y  m as a i- 
lla scóm oda s y  m enos bancos jig a n te - y d u r o s .

P or lo  dem as  lo dem as n o  es nada, y  está dicho
tod o .»

— A m a z o n a s  y  c a b a l l e r o s ,— A n t e a n o ­
che ocurrió un lance original en  el P rado, c u y o  desen­
lace ignorara' s  á eslas fechas. Cabalgaban airosam en­
te d os  jóv en es y  apuestas am azonas acom pañadas de 
un caballera, cuando un elegante p ollo  relam ido y  a l -  
m ívarado, se ¡nler|iuso haciendo cabriolas, caracoleos 
y  posiciones académ icas, con  ob jeto  acaso de atraerse 
las bellas miradas de las inleresanles dam as. E l acom ­
pañante caballero, esposo  d e una d e ellas, hubo de en­
contrar sobrado im pc.lin en le  aquella escena y  a lgo  
am ostazado tocó con  su látigo e l mai dom ii.ado corcel 
del po lio  equilibrista, c u y o  caballo  salió d c  h u ida dan­
d o  botes de  cam ero  y  poniendo cn  evidencia las esca­

sas disposiciones del jinete par.a arroshar pruebas s c -
meianlí'S. E l p ollo  k ^ r ó  reponerse y  v o lv io  a d irigir
intenrcla'úones bruscas que fneron contestadas con  la 
m ayor energía por el caba llero , en m edio de  gritos fe 
inenilcs de  ;ay  m i m arido !... ¡im pru den te!... ¡favor 
m u n icip a les!... e tc., e le .,  con  lo que se pudo im pedir 
Ul I dúo allegro vívate i  latigazos. L os gm eles  conten­
dientes cam biaron sus tarjetas, y  aun se  asegura 
el lance tiene cola . Si lal hubiera, la  autoridad debe 
cortar ct rabo.

L os p o llos  á p ie son impertinentes, pero a  caballo 
sod insoportables, porque se suben á las barbas.

— C a n a l  d e  Lsabel I I . — E n  la p re sa  de  
L ozoy a  y  en la casa de  Com puertas se ha segu id o  el 
asiento d ') sillería. Se han colocado las dos com puer­
tas d e  retención y  las seis regulatrices que form an el 
sistema d e  lom a d e agu as d e l cana l. S e  l ia  continuado 
e l terraplén d e l em bals'’ .  S iguen en curso d e  ejecución 
las casas d e  com puertas d e  entrada y  salida, y  las de  
desagüe d e ios sflones del M alacuera y  M oren iüo, asi 
com o los puentes acueducto* sobre  vari" s a rroy os  y  
barrancos d e  la linea. ,  , . •„

Se ha term inado cn el a rro y o  Bodonal el em parrilla­
d o  que ex ig ía  la parle del ra lw eg  para el boen  exAo 
de la tiibena del » f o n ,  habiéndose colocado y  enchufa­
do 124 tu bos. .  , ,

E li la casa Partidor se  han sentado 14 m etros cú­
bicos d e  sillería en la primera y  segunda hilada, 
acom pañando la obra con  m anpoiten a y  fabrica de 
ladrillo.

Se ha construido d c  « l le n a  una torre d e  registro en 
la m ina de Am aniel.

Se h a em pezado la 'cscavaeion para el canal Ue n e g ó  
en e l tanra p róx im o al ind icado parlidor.

Se ban enlosado 396 m etros cuadrados en  la solera 
del d epósito , y  continuado e l asiento d e  silleiia en las 
fajas d e  las fachadas, aliviaderos d e  superficie y  des­
agües d e  fondo.

Se h a  segu id o  elevando ia fá b rica d e la «in llo  del mu­
ro  de recinto; se  ha cubierto d e  bóveda una estension 
de 934 m i tras cuadrados. ^  se  han hecho och o  clara­
boyas de sillería en las bóved as vaidas.

Se ba revestido d e ladrillo un p oco  d e  lo s  a l i v i a d -  
ros , y  se han hecho 30 m etros lineales d e  m ina tubu­
lar para los d esagües. ,  - , .

Se ha em pezado e l terraplén que ha d e cubrir e l d e ­
pósito .

— B ie n  h e c h o .— P o r  la a lcaldía  d e l
distrito de  las Vistillas han sid o  impuestas v a m s  mul­
tas. aplicadas en su m a y or  parte a lo s  individuos que 
vendían en lo s  puestos pan falto de  peso. Su im porte 
ha sido entregado por Via d e lim osna al co le g io  de  la 
Paz.

—  A p ó l id ic e .  —  E l  ap la u d id o  poeta
E guilaz ha publicado uu apéndice á su últim o drama 
La vido de Juan soldado. Eu él espone los m otivos 
q u e le in c lin a .on  á escribir esta producción , qu e  tanlo 
se  a latla dei género que luisla aliora ha cultivado con 
lan britlanlü éxito, y  las dificultades con que tuvo que 
luchar nara reducir á las condiciones del local y  hasta 
de la misma comp..riia que hahia d e representarlo, el 
lieiisam ieiilo y  la fábula d e un dram a d e lan grandes 
proporciones. . . . . ,  ,

D espués, y  á  propósito d c  am pliar el p r in c ip é  ob ­
je to  q u e  se propuso a l escribir la Vida deJuan soldado, 
añade el Sr. Eguilaz en e! c iu d o  opendiee las siguien­
tes lineas:

«H orrorizado m uchas veces por las d esgracias á  que 
ha dado lugar el tributo d e  san gre . .  .  .  .  ■

iio creido ¿ e  era u »  noble ob je lo  com batirlo y  que asi 
mi plum a se  bacía e co  d o  un senlim iento gen eroso  que 
bu lle  cn  todos los corazones. Pero al destruir he qu e­
r id o  crear. El único rem edio que he encontrado— y o  
no s o y  hom bre político ni entiendo la ciencia d e  la a d -  
m in istra cion -con lra  un mal necesario, ha s id o  acudir 
á la  carida d . ¿P o rq u é  cuando se  form an asociaciones 
benéficas oara todos los ob jetos , no ha de  haber a lg u ­
na p or  me'dio d e  ia cunl las p en a u a s  benéficas puedan

conservar el h ijo  á la m adre, el amante a la amarile, 
c l am igo al am igo , el herm ano á  la herm ana? ¡ C uari- 
las bendiciones se pierden los que tienm  y  .••ben .

Si h a g o  intervenir en m i d ram aá la P ro v id e n cw ca s - 
tigando hasta en la tercera generación una falla ne ca ­
r id a d ,  es p o iqu e  asi quiero deeir al público : S e  M r i-
la lívo con  el h ijo  d e  t u  p rójim o, qu e  m anana lu h ijo , 
acaso, y  el h ijo d s  lu  h ijo  necesitaran d e esa misma 
carida d .»

— P o lv o  in s e c ü c id io .— A d e s p e c h o  d e l
sentido com ún se ha repartido estos dias por los cafés 
d e  M adrid un papel donde se esp lica c l  modo de usar 
el polvo vegetal insecticidio ex p a r iic u l a r .

Im posibilitados de  poder seguir á  su autor Luis G. 
(suponem os quo esla G. no querrá d ecir  guasa, ganso, 
grilla, ganga, gorra, gatuperio ni pu íim afw s) en ias 
d iferentes aplicaciones qu e  hace d e su descubrim ien­
to, porque este seria e cuento d e nunca acabar, nos 
lim itarem os á  copiar a lg u oos de los párrafos m enos 
empolvados d c  su célebre  m étodo para matar pulgas, 
moteas, garrapatas, grillos, hormigaty demás anima­
les domésticos.

«Para las oru gas y  pulm ones, d iee . se echa e|_ pol­
v o  sobre  un árbol ó . . .  arlm íto , una herm osa mañana, 
á  h  m adrugada ó  p-ir i :  larde (es decir, por la farde 
de la mañana) despui-s d e  liaber hum edecido anterior­
mente la planta sobre la que se  quiere operar. A lg u ­
nos fuellaz' S basU n. Contra lo s  insectos comensales 
DB las  h abas , habichuelas secas y  dem ás plantas fo r - 
rageras ó  legum inosas ( ¡ o ñ !  que o . . . )  se hace  uso del
fuelle al m od o  del lem bradcr, etc. etc.

«Para lo s  g o r g o jo s  ó  g o g o s , d ice el c ilado m elodn , 
es necesario echar sobre e l trigo algunas capas d e p o lvo  
duranle ocho días y que despucs sc pasa p or  la zaranda, 
y  se  encuentran todos los insectos muertos six escep-
CIOM.U

E l Sr. G . . .  termina su m étodo con  un ainso im por­
tante en que d ice :

«S ien do  su procedencia directa el p o lv o  vegeta l in -
sec lic id iose  respondesiem pre d e  su eficacia .»

R ecom endam os .-i. nueslros leclores la adquisición 
del prospecto -m étod o  d e  L uis G.

P aede ser de  grande aprovecham iento en c i c r t ¿  
c a s e s .. . particularm ente en aquellos en  ^ue nos persi­
g a n  las m oscas coléricas det doctor V ig i l .

 C i r c u l a r . — P o r  u n a  c ir c u la r  d o  la
subinspeccion  d e v ig ilancia  del d islrito del P rado, se 
previene qu e  no se pueden im prim ir y  publicar los 
núm.’ ros qu e  hayan  salido prem iados en la lotcriah as- 
la  lanto que lo  hayan h ech o  los periód icos oficiales, y  
se h a y a n fija d o  las listas en las adm inistraciones c o r ­
respondientes.

— E n l a c e .  — E !  2 5  d e l  a c iu a l ,  dia d e  S a n
Luis, sanio d e l padre d el principe A dalberto d e  B avie­
ra, e s  al fin  el dia señalado definilivaracnlu para et e n ­

l a c e  d e esle con  la itifaiila dona Am alia.

—  P o l ic ía .— E s l á  ya m u y  ad ela n la d a
la Organización del ram o de policía , la que constará, 
segnn  hem os o id o , d e  un celador para cada barrio, y  
cierto núm ero d e  je fes de  dislrito que tendrán el titulo 
d e  inspectores.

— M o n t e  d e  P i e d a d ,— E l  2 9  d e l  c o r ­
riente se venderán  en e l .Monte de P iedad las 'b a ja s
de oro , piala y  pedrería ; el 30 las ropa* que naya e u i-

Íe ñ a ¿ s  en el roes de ju lio  del año ¿ ó x it n o  pasado dc 
955, las que estarán d e manifiesto en la sala d e  a tino- 
Dcdas en tos d ias 27 y  28.

El 15 de! próx im o m es d e  setiembre se  reconocerán  
las alhajas'que resulten existentes d e  todas la sq u e  
fueron  em peñadas cn .e! m es d e  a g o s lo  d e  1855.

— L e e m o s  e n  « L a  A s o c i a c i ó n » :
sS egu n  se  nos ha referido , el E x cm o . señor duque 

d c  Ja V id o r ia , se d etu vo á com er en mesa redonda en 
ei parador de Guadaiajara. A  los posires a la rgó  la roa­
n o  paca lom ar una d e d os  tortas qu e  conservaba paia

sí c iprio com ensal quien I« advirtió qoe aquel presen­
te no lo habia puesto ei dueño del Pslnbleciuiicnlo 
p a r a  los v iajeros, s in o  para é l, que lo conservaba p or 
^ a  d .' rcg s ío . EnlonCi'S algun o le indicó q u ién  rra a 
p e rso n a  q u e  habia padecido aquella e '.u ivocaci'n i, y  
en su v irlu d , puso gustoso las lorias á d iiposicio i) dcl 
ilustre huésped.»

— S e  ñ ola  g r a n  m o v im ie n to  d e  b u q u e s
estranjeros de guerra en algunos puertos d e  la penín­
sula. L os mas notables entre otros cu y os  nombres 
om itim os por su poca im portancia, son el navio fran­
cés de hélice Suffren, loa vapores del m ism o pais 
Chacal y  Del/in, la fragata de hélice inglesa Tranríe y  
c>l vapor Centauro, y  una corbeta am encana d e 22 c a ­
ñon es, c u y o  nom bra n o  tenem os presente.

D . Pedro P alom eque, y  haciéndose después d e  la re­
serva procesión oon la S e ñ o r a  en su carroza triunfal. 
— En las Tri ilsrias se  practicarán los ejercieras de  
inslifrtio, con ‘ ermoii que d irá  D. Francisco M gu el
López —Y  en 1 -s Italianos y  oratorios habrá por lu n o ­
ch e cj-’ rcic ios , siendo en  el d e  Cañizares con  sermón 
qae predicará D. M iguel de  la T o r r e . - S e  reza d e la 
octa va  d e  la Asunción d e  Nueslra Señora, con  rilo  d o -  
b le  y  co lot blanco, haciéndose conm em oración d e ba n  

T im oteo y  com pañeros m arlires.

- S e g ú n las hecha.s

OBSERVACIONES M ETEOROLOGICAS DE A V E R .

in v c s l ig a c io n e s
por los astrónom os alem anes, el gran com eta que apa­
reció en los años 104, 3 !S , 682, 9 7 5 ,1 2 6 4  y  1556, d e­
be visitarnos di- nuevo en a g o s lo  d e  1853, con  d iferen­
cia de d os  años en mas ó  m en os. Sí la diferencia fue­
se  en  m enos, pron lo  hem os de  verle  asom ar, « m i gran 
contento de os astrólogos, que tendrán materia para 
predecirnos nuevos males y  atribuirle ir»s que nos 
aquejan yn.

- - S t í  e s lá  c o lo c a n d o  en  J e r e z  de  la
Frontera, en la plaza del A renal, un relo j eléctrico, cl 
prim ero d e esla clase que se conoce  en E spaña.

— L a  c o se c h a  d e  g a r b a n z o s  h a  s id o  
este año abundanle en Caslilla.

— H a c e  p o c o s  d ias  q u e  fu é  a se s in a d o
en Q uíroga (L u g o ,)  dentro d e  su propia casa, don  L o ­
renzo B aldonado.

— E l capitan  g e n e r a l  d e  A r a g ó n ,  d o n
D om ingo Dulce que, según  las noticias com unicadas de 
Zaragoza , debía abandonar dc un m om enlo á  otro 
aquella  cap ila l, parece que ha suspendido su m archa, 
en  virlud  de haber recibido nuevam ente, p a ra e llo , ór­
denes de M adrid.

— C o n  fecha 1 8  e s c r ib e n  de  Cuenca.*
«Nada ocnrre d e  particular e n  este rincón donde dis­

frutam os d e la mas com pleta tranquilidad.
Hemos estado esperando al com andante militar, el 

brigad ier B elloso; pero d ich o señor aun no se  ha p re ­
sentado á tom ar posesión Ue su nuevo destino,

El desarm e d e la M ilicia nacional se  verificó en  toda 
la provincia d e  una niimern pacifica , á  eseepeion del 
pequeño pueblo de  la Osa d e la V eg a , d onde unos p o ­
cos  calientes y  ligeros d c  cascos intentaron resistirse; 
pci o  han venido presos, y  en  la aclualidad su cu cu cn - 
Iran cn  la cá rce l.»

EPOCAS.

TERMO.METRO.

REAUWR. CBNT1GR. BABVME.ro .

10 i ]2  s. 0. 
22 s. 0. 

i l 9  8 .0 .

13 l|4 8. 0 . 
28 1|4 s. 0. 
24  s. 0.

2 6 p .4 3 | 4 i . 
2 6 p .2 1 i t l .  
2 6 p .2  1.'

7  d e  la  m .
12 del dia.

EFEMERIDES ASTRONO.MICAS DE A Y E R .

Es c l  dia 234  del año y  c l  60 d e l eslío .
SOL. Salió  a  las cinco horas y  13 m .— Sn pone a 

las 3  h . y  47 m.
E l dia dura 13 h . y  3 4  m .— L a n oclie  10 y  26 m.
LUNA. 2  d e  su ed ad .— A parece á laa 9  h. y  41 m . 

d e  la n .-— Pasa por e l m eridiano á las 5 h .y  7 m. de  
la m .—^ u  retarrfo para mañana serán  5 5 m .— S e o c u l­
ta á  las 11 h . y  25 m. d e  la  m.

L a ecuación d e l tiem po es 3 m . y  5
Los relo jes d eberán  señ alar a l m ediodia verdad ero, 

ó  sea al pasar e l so l p or  el m eridiano, las 12 h . 3  m , 
y  5  s.

CRONICA MERCANTIL.
BOLSA DE M ADRID DEL 21 DE JULIO DE 1856.

Precios al contado publcados en Bolsa.

T ítu los del 3  p or  100 con so lid ad o , 41 ,15  c.

Precio* corrientesnopublicados en Bolsa.

T ítu los d e ! 3  p or  lO O diferido, 25 ,69  d .
A m ortizable d e  prim era, 12,20 p .
.Amortizable d e  segu n da , 6 ,7 0  p.
Em isión d e  1 d c  abril d e  18 50 . F oinenlo a l.OOO, 

84 d .
Idem  d e  4 2 ,0 0 0 , 86 d .
Idem  1 d e ju n io  de  1851, d e  á  2 ,0 0 0 , 94 ,25  p.
Idem  31 d e a g o s lo  d e  1852, de á 2 ,0 0 0 , 83 d . 
A ccion es d et Banco d eE spañ a , 122.
A ccion esd e l canal de  Isabel II d e  á 1 ,000 rs. 9  por 

100 anual, 107 d .

Santos Sinforíano,

SANTO D£ HOT.

Fabrieiano, H ipólito y  T im oteo, 
iiiárlire*.

c u l t o  d i v in o .

Cuarenta horas cn  la ig lesia  de  S iervos d e  M aiia, 
donde habrá misa m ayor á  las d iez  y  por la larde á 
ias seis devotos e jercic ios  y  reserva .— Sigue la no­
vena lie Nueslra Señora deTránsilo , en  San C ayetano, 
sien do orador D. G regoi ra M ontes; y  la de San José 
d e  Calasanz, en  la e scu d a  pia d e  San Feruando, d í -  
oiendoel serm ón el P . C ipriano T orn os .— C on clu ye la 
d e  la V irgen  d c  A tocha en su ig lesia , siendo orador

'EATROS,
CIRCO DE P A U L .— T ealro  de  v e ra n o .— A 11? nue­

v e  de la n och e .— La aplaudida zarzuela cn  trc.s actos 
titulada El sacristán de San Lorenzo.

E ditor responsab le, D. S a l v a d o r  P. R o d b i c u b z .

I m p r e n l a  d e  E L  O C n i n K N T K .
ácgrgo de J , G a r c ía  V sb d u o o ,  T. i e  )l‘>r' n n ,3 .

ANUNCIOS DE a  OCCIDENfL
Li b r o s  d e  s u r t i d o  y  p u b l i c a c i o n e s  n u e -

vas qu e  se ha llande venta en la libreria d e  D ochao, 
ca ite  d e  Jacom etrezo, m im . 63.

Ü itelan : E splicacion  histórica d c  la insliluta d el em ­
perador Justiniano, en  castellano, cualro tom os 8.® 
m a y o r ; r is liea  30 rs.

Com pendio g eog rá fico -esta d is licn  ¿  Portugal y  
sus posesiones ultram arinas, pnrD . José A ldaiiia A y a -  
la. M adrid, 1855. U n tom o 4.® ; r ú s lic a 3 0 rs .

A v ecilla : D iccionario d e  ¡a  legiatacion m ercantil de 
España, nn tom o 8 .°m a y o r ; rústica 12.

González F onte ; M anual d e  B otánica ; 8.® m ayor; 
rústica 12.

L u za ró : Hisleria de  la revolu cisn  d e  Italia en  1843 
y  18 49 , un tom o 8.®  m a y o r ; rústica 10.

Las ciencias enseñadas por m edio de  ju e g o s , tres lo­
m os 8.®; rústica 12.

Com entarios al C ó d ig o  p en a l, por D. Tom ás Murta 
de V izm anos y  D . Cirilo A lvarez  M artínez, d os  to ­
m os 4.® ; rústica, segun da ed ición , 40.

Aforism os leg a les , por e l Dr. D . T om ás Maria de 
V izm anos, UB U m o 8.®  ; rústica 8 .

Sistem a m étrico decim al escrito para uso de los ni­
ños y  facilitado á  la inteligencia d e  loda clase d e  per­

sona», por D . M anuei G areu  R clam cro . M adrid, 1856. 
Ün cuaderno 8 .® ; 3 . t-

T ralado com p leto  d e  la  lotería prim itiva, puesto al 
a lcan ce d e toda clase d e  personas. Un lom o 8.® ; rus- 
tica  8 . ______________________________ ________

El  p e r s o n a l i s m o . — a p u n t e s  p a r a  u n a
filo so fia , p or  D . R am ón  d e  C am poam or.— ün to ­
m o d e e legan te  im presión .— V en d ese  á 20 rs. en 

las librerías d e  Cuesta, ca lle  M ayor; L óp ez , calle del 
ibirm eD ; B ailli-B ailliere, ca lle  d e l Principe; Duran 
oe lle  del ^nipeeinado ' 'la s  d e  la  V ictoria) núm . 3 .

El  LIBERALISM O Y  L A  DEM O C RAC IA . POR 
D. M . B lanco H errero.

S e  halla d e  venta á 14 rs. en la librería d e  Sán­
ch ez  R u b io , ca lle  d e l Prado núm , 4 . De provincias ae 
harán lo s  p ed id os  á D .  José  L óp ez , ca lle  del Barquillo, 
núm . 12, principal d e re ch a , rem itiendo e l im porte en 
una libranza sobre correos  ó  e n  sellos d e  franqueo.

La  C A L A V E R A  M ILA G R O SA ,— LEA’ ENDA F A N - 
táslico -re lig iosa , orig in a l en su g é n e ro , y  escrita 
elegantem ente en toda  ciase (fe m etros por el 

aven tajado poeta  Urico D. A n ton io  6 .  del Canto. Se 
v e n d e a lO r s .  e jem plar en  la librería d e  Cuesta, calie  
M a y or , núm . 15, y  e n la  tienda del L ibro d e  O ro , ca ­
lle  d e  ia M ontera.________________________ (S^)___________

E L  F IN A L  Q E  K JR H Í& ,
n o v e l a  o r ig in a d  

r e p O R  DON PEDRO ANTONIO DE ALARCO N .

Esta ob ?3  se  h a  pu biicsd o  recientem ente, y  ha sido 
tan  eslraordinaria su a c o g id a , que quedan y a  p o c i»  
ejem plares.

Consta d c  d os  bon itos lom os en 8 . m enor y  se 
veqde en M adrid, adm inistración d e El O c c u i i s t e ,  a 
seis reaJes ca(ia e jem plar, y  o ch o  en proviiiciss, rem i- 
l ién d o la jior  e l correo  franca d e  porte.

« I s C U R S O S  P A ^ .  \M E N T A R 10S. DEFENSAS FO- 
I  I r a lp s y  obras literariiis de D. Joaquín M ana L ópez, 
U p u b l ic a d n s  ba jo  la dirección d e  su h ijo D , F u li- 
Cian'/»

E l nuevo p recio  d e  la d a  tom o es e l d e  19 rs. en Ma­
drid  y  2 2  cn  provincias, franco do  porle. A  los señores 
sus rilores que han recib ido c l  prim er tom o y  Inmalm- 
n ado au im porte al precra anteriormente establecido 
de 21 rs. en Madrid y  28 en provincias, se les com ­
pensará el esceso sal sfech o, entregándolas e l segundo 
á razón d e 14 rs. cn  M adrid y  16 en provincias. Los 
lom os sucesivos para los aniiguos suscritores, y  lodos 
los d e  la colección para los que luievam enle se  sus­
criban, se  cspendcráii á ’ los precios indicados d e  19 
y  22 rs.

S e v en d e  en M adrid en la librería d e  la Publicidad, 
Pasaje d e  M alhou: los que desean adquirir la obra  cn 
provincias pueden dirig irse á s u  adm ioístradorD . Jus­
to S errano e n la  indicada librería d e ia  Publicidad, re­
m itiéndole en libranzas el im porte d c (tada lo m o , ó  48 
sellos de  fra n q jeo  d e  4  cuartos.

A  los libreros y  particulares qu e  remítan d e una vez 
el im porte d e  ocbo  ejem plares d e  ca d a tom o , se les en­
viará g ra lisotro .

Una advertencia im portante nos resta que hattór, 
porque debe influir no p oco  en ln aceptación y  éx ito  
d e  las obras de D . Joaquín Marta L ópez ; eonsisle e#la, 
en ir unida á  ellas e l nom bre no m enos iluslre de don 
Ferm ín Caballera. A  la fácil plum a de este escritor 
c lásico  y  severo  se  d eb e  e l  p ró log o  que encabeza el 
tom o prim ero , y  se  deberá también la biografía  de 
L ó p e z , qu e  ha de  segu ir  á  sus discursos y  escritos. 
De esperar es que el señor Caballero nos presentará 
á tu  m alogrado com pañero con  una perfección fotográ­
fica, pues n inguno com o él conocía  la v ida  pública y  la 
v ida  intima d s  D . Joaquín M ana L ópez , una d e tas g lo ­
rias m as brillantes de la España liberal.

CORRIGE, INSTRUYE, P E R S U A D E .-D IC C IO N A - 
rio d e  la lengua caslellana.— Contiene todos las v o ­
ces d e  nuestro id iom a; l.os técnicas d e  ciencias, arles 
y  o fic ios ; las figuradas; las fam iliares; las vu lgares; las 

provinciales; las am ericanas, y  d ialecto d e  los gitanos 
(lengua g erm án ico .) Aum entado con  1 0 ,0 0 0  palabras 
que uo csLóii c n  lus diccionarios d e  la A cad em ia , de 
D om in gu ez , C a b a llero , P eñ alver, S a lv á , Balbuena, 
Cam puzano y  o tros . Dedicado á lus artistas, artosauos 
é induslriales. P o r L . M . C.

P ocas palabras tendrenios que decir para dem ostrar 
e l m érito d el . i>ícionarlo q u e  estam os im prim iendo, so­
bre e l de  l i s  d.-mas.

Recotueudaiitos a l p úblico  la lectura d e las d iez  en­
tregas que llevam os im presas: en  ellas verá;

El d iccionario ma# ;xm ilo y  m an ejab le , su tamaño
4.® español á  d os  colum nas;

M a» com pleto y  correcto  que lo s  d e  D om ínguez, Ca­
ballero, Peñalver y  otros;

T en d rá  d e  aumenlu una» ( 0 ,0 0 0  v o c e s , señaladas al 
m árgen  con  un  asterisco;

E n las 17 entregas repartida», h a y  2 ,1 69  palabras 
que en lc «  d e  aquellos no estan.

D igam os a lg o  sobre  los d iccionarios im presos con 
ar.i':rioridad al nueslro.

M uchos d e  la lengu a caetellaiia van publicados dc 
p oco  tiem po ú cala parte. Sus aulores se gran jiaron  
una justa y  envidiable celebridad , |»or c i servicio que 
prestaron a la nación con la introducción d e voces n u e­
v a s , cosa  que d esa ten d ió la  \caOeiiiin, o lv idan d o tal 
vez  su lema de

•Vo obstante, a i  tod os  e llos se nota la (alta d c  infini­
dad d e palabras, p or lo  cual es tan urgente com o  antes 
la publicación d e un d iccionario d e  la lengua caste lla - 
d a , com pleto , que saque d e  dudas en general. La es­
tension d e  aquellos se  eoncrela á contener varias ‘b io ­
grafías, a lg u n os n o m y c s  d e pueblos y  m uchas defini­
ciones duplicadas en distintas palabras d e igual s ig n i- 
fiitacion. L es falta m u ch o , esencialisim o, qu e  debieran 
cunlener.

En cam bio e l que anunciam os (producto de  algunos 
años de desvelos y  p riv acion es , y  d c l esludio y  ex á ­
men r igu roso  y  prolijo  d e  cuanlos diccionarios y  obras 
especiales se  han im preso en España y  cn e i estran je­
ro ) , satisfará com pletam ente al público  p or  su bonito 
tamaño y  claro l i ¿ ;  aum ento considerable de  v oces  y  
acepciones; sucinto sien do preciso en su significación ; 
uniforme y  correcto  en ortog ra fía , y  lo que no es m e­
nos a ten d ib le , lo económ ico  d e su p recio .

Nuestro d iccionario es d e  necesidad a b so lu ta , ¿ r a  
salir d e  ias infinitas dudas que sc p resenun  en la l e c ­
tura, conversación  y  escrilura , d s  las cua les n o  sacan 
lo s  anteriormenle p u b licad os, y  p or  tanto lod o  espa­
ñol que v iv a  en soeiedad si quiere com prender y  ser 
con iptendido.

V arios d iccionarios d e  la engu a  castellana se  han 
publicado; m uchas ediciones d e e ilos se  han reim pre­
so  ; gran núm ero d e ejem plares van  espendi'.'.os según  
•US ra ilo rcs . Con todo  e s to , Iiay en nuestro concepto  
desproporción  en la venia con  lus dem as libros im pre­
sos, y  esta (alta de  proporción  lienc indudablem ente su 

, e l desconocer m uchos e l  uso d e  un d ic c io -

Se reparte una en lrega  semanal d e  3 p lieg os  en 4.® 
españ ol, buen papel y  ciara letra, de o ch o  páginas á 
d os colum nas d e  60 lineas de lectura cada una.

(!ada entrega d e  tres p liegos  con  su bonita cubierta 
d e  c o lo r ,  en  M adrid cuesta 8 cu artos ; provincias 10; 
Habana y  Paris 2 rs.

Los suscritores d e  M adrid no hacen otro  desem bolso 
que el valor d e  la en lrega  que reciben. Los d e  provin ­
cias tienen qu e abonar dos adelantadas.

Pagandu toda la o b r a , que constará de  40 a 45 en­
tregas ,  al hacer esla  su sericion , será e l p recio  en Ma­
drid  3 4  r s . ,  en provincias 4 4  y  70 en .América casa de 
los coinisionados.

E p las cubiertas y  último p liego  de la ob ra  se  im pri­
mirán los nom bres d e los señores suscrilores con  su 
correspondienle núm ero de  antigüedad del abono,

En a lista d e  suscritores n o  tenem os inconveniente 
en poner á  mas d c lo s  nom bras y a p e llid o s , todas cuan­
tas señas y  requisitos gusten  los interesados.

No se reeibe la correspondencia que ven ga  sin fran­
quear.

PUNTOS DE SUSCRICION.

M adrid.— En la  adm inistración, calle  d e  Hortaleza, 
núm . 6 7 , cuarto ba jo , y  en las librerías d e  Cuesta, ca­
lle M ayor; M atute, calle  de  Carretas.

Provincias.— ED las principales librerías y  auinini -  
traciones d e  co rre o s , ó  rem itiendo libranza ó  sellos de 
franqueo, en  carta a ! adm inistrador d e  la o b ra , D, N n-
ique Marti.

Habana.— Señores Chariain y  Fernandez , calle del 
O bispo.

P uris.— Señores Saavedra  y  R iberolles, rué de Hau- 
lev ille , 13.

L im pia, fija g dá esplendor. T'RA T A D O  PRACTICO DE CAM INOS, por don 
Joaquin Montero.

ÜB t o n o  d e  200 p ág in as, con  lám inas, obra  útil

á  los ayu n lam ien tos , á  lus ind iv idu os deU persona 
auxiliar del cuerjK) d e  ingenieros d e  cam in os, á  los 
que tengan y  quieran practicar nivelaciones exactas, 
y  levantar planos lopogr.aficos ; en  el se  d escribe  con 
m ucha claridad e l usu del n iv e l , y  el d c  la brújula, 
m odo (le form ar los p la n o s , perfiles y  presupuestos de 
las obras, etc. etc. Tam bién c s  úlil á los contratistas de 
obras, y  á  todos los que tengan que d irigir trabajos de 
cam inos, y  m uy especialm enle para la construcción y  
recargos de  los firm es de  ias carreteras. E l au lor , con 
la practica d c  m as d e 20 a ñ o s , hu con seg u id o  á fuerza 
d e  observaciones práclíeas , el m udo d e construir d i­
ch os firm es para que no sean incóm odos al tránsito, 
qu e  Sean de m ucha duración, y  sobre lod o  que no for­
men Iodo en tiempo d e  llu v ia s , ni p o lv o  cn  liem po 
seco.

S e  vende á  16 rs. en  todas las librerías d c  M adrid, 
y  en casa d e s u  au tor, calle  d e  Fuencarral, núm . 8 
cuarto principal derecha. S e  niandará á provincias por 
e l correo, Franco á  lod o  e l que te p ida en carta franca 
y  eon el im porte d e  los ejem plares en libran za , s ib re  
correos ó  en sellos del fran qu eo , un  libre 34 sellos de 
á 4 cuartos (2 s .)

PUBLICACIONES N U EVAS.— O B R A S POLITICAS 
d e D. A ndrés B orrego .— L a Guerra d e  Oriente con  
siderada en si misma y  bajo el punto d e vista d e  la 
parle que España pueda verse llam ada á lom ar en la 

conlienda europea.

T A B L A  DE M A T E R IA S .

(3ap.lulo 1 .— De la diplom acia en E uropa desde la 
caida de Napoleón hasla ía  revolu ción  d e  febrero 
de 1818.

Cap. U.— Dei establecim iento del i in p r io  en Fran­
cia y  d e su  influjo scbre  la política esterior.

Cap. III,— De lon n u e.'os elem entos que en la guer­
ra actual y  en  las sucesivas, deben  ser tom ados en 
cuenta p or  los beligerantes.

Cap. IV .— La cu eslion  d e  Orienn..
Cap, V ,— Del carácter d e  la guerra actual.
Cap. V I .— D e  las operacione* de lo » aliados.
— Resúm en y jn i c i o d e  las d os  cam pañas de 1853 

y  1854.
Cap. V IL — La guerra  actual tiene que limitarse y 

com lucir á unapacificacion inm ediata, ó  ha de lom ar 
im  carácter general de interés público  europeo.

Cap. V U L — La Inglaterra.
C ap . IX .— Napoleón III.
Cap. X . — De la  s ituación d é lo s  intereses d e  las 

potencias neutrales y  d e  sur gob iern os, relalivam ente 
a ,la  guerra actual.

C ap . X I.— De las condiciones á que podrá  ser con ­
tinuada, y  d e  los límites en que tendrá qu e encerrarse 
la guerra.

Cap. X II .— De la alianza occidental.
— Elem entos naturales llam ados á  form arla.
Cap. X IIL — De la participación d e  España y  Portu­

g a l á  la guerra.
C ap . X IV ,— De la  participación d c  España y  Portu­

g a l á laguerra (continuación).
^ C a p .  X V .— Da la pai ticipaeioii de  España y  Portu­
g a l á la guerra  (continuaion).

Cap. X V L —De la prepn leraiicia ¡'erm anenle d e  la
a lia n za  a o c id e n la ..

— .Medios d'C ascgurar-a y d e  libertar a  Eui'Opa d e 
p eligro  d e  las reacciones anlicivilizadoras, y  d c  pre o  • 
ini u o  ir ; lo s  elem entos revolucionarios.

n to -Cap, X V II.— De lareorga iiizacio ii clel ¡ iiip i; .  
mano.

C ap. X V IIL — E p ilogo .
Un lom o en 8.® ,14 reales.

Organiiaeion de ios partidos en España, corr.ilrraiít, 
eomo medio de adelantarla educación constitucio­
nal de la nación, y  de realizar las condici-” ir- de» 
gobierno r íp re je n ía íiv o .

T A B L A  A N A L lllC A  DEL CONTENIDO DE ESTA
OBRA.

Iiilioduceion .
Capituol I .— 1.a teoría de  las m ayorías suiioiie j  

e x ig e  la e.xistcncia d e  lo s  partidos.
Cap. 11.— C ondiciones d e los parlidos politices en la» 

países reg id os  constitucionalm ente.
Cap. 111.— Oe ia organinacion d e los partidos.
C ap. I V . — De los g e fes  y  d e  los ó rg a n os  d e  l'is par­

tidos.
— De la representación que en estos lescorres|)onde. 
Cap. V .— Dol criterio d é lo s  parlidos respeulii á to» 

que los representan.
C ap. V I .— De los parlidos constitucionales en Espa­

ña, su hisloria y  vicisitudes.
Cap. V i l .— De ia decadencia y  d isolución e nues­

tros parlidos.
O p .  V iU .— D e la unión liberal.— S u  aborto.
C ap. IX .— Para ex istir nueslros partidos tienen ne­

cesidad lie reorganizarse.
Cap. X . — E fectos de la organización  d e  los par­

tidos.
Cap. X I.— Pruebas d e  la efi' acia d e  la organización 

d e  los parlidos.
Cap. X II .— Misión d e l parlido m onárqtiico-cotisti- 

tucional.
C ap. X l í l . — D é lo s  procedim ientos d e  ia o rg a n i» i 

cion  del partido m onárquico-cunstitucioiial.
C ap. X IV . — El porven ir pertenece en España a i.n  

ideas liberales, conservadoras, organizadas y  progr>'

Un tom o en 8.® , 16 r*. eu M adrid, y  cn  provincia» 
franco de p orle , 18.

Se liallan d e  venta ambas o b r a se n  las librerias da 
Cuesta. Calle M ayor; de la Putdicidad, Pasaje d e  Ma­
theu; d e  Gaspar y  R o ig , calla del i'r in e ip e ; d e  dua 
L eocadio L ópez , calle  del Cárnieo, ii'iiii. 2(J; y d e  f 'd a  • 
c io s , calle del D esengaño.

EN PREN SA.
La revolución de julio de 1S54, apreciada en 

clases y consecuencias.
Un lom o en 3.® 10 rs.

La cuestión dinástica en España en sus rela. iones 
eon la eslabilidad con el régimen constitucional.
Un lom o en 8.® P recio 8 reales.

L os pedidos d e  provincias p ueden dirigii-ic a la 
BAdministraeion d e lo s  estudios p o líticos ,»  calle  d e  Va 
v erd e , números 30 y 32 , cuarto p rin cipa lde la dcreeh

áC E ÍT E D E L A  M A R A V IL L A .— CON SOLO C S 'áR  
de esle  específico p or  esp acio  d e  15 a  20 din#, lia -  
'.'c nacer el cabello y  la barba, fortificar la rniz del 
peio , im pedir su ca id a y  conservarlo sin encaiiee*!reon 

toda  su herm osura: sns resultados son con ocid o» y  
iicied itados: también tinte escelente para tiáiir l.is ca ­
nas á la i'ríniera vez cíe darse. Se v en d e  calle  nel Car­
m en, n ú m .3 3 , Bazar ) u 'rtiteño,tienda d e  D. Francisce 
G reg ori" . I 'l '

Ayuntamiento de Madrid




